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Em abril celebramos a data maior da nossa história recente e recordamos o 
dia em que os portugueses puderam finalmente, como disse o poeta Manuel 
Alegre, “andar sem olhar para o chão”, “viver sem que seja de rastos”, “olhar 
os astros”, “dizer não”, “viver de pé”, “ser homem” e “ser livre”.
Volvidos 46 anos, dificilmente imaginaríamos voltar a sentir, de uma forma 
tão brusca e imprevisível, constrangimentos à convivência social, à livre 
circulação e à atividade privada, ameaças ao trabalho e ao rendimento das 
famílias e, pior do que tudo, perigo para a saúde e bem-estar de todos nós.
No mundo globalizado em que vivemos o novo coronavírus rapidamente se 
disseminou, espalhando os seus efeitos nefastos e condicionando a forma 
como vivemos.
Neste contexto, novos heróis surgiram: aqueles que estão na linha da frente 
do combate e, por inerência, mais expostos a esta ameaça; todos os que 
diariamente continuam a assegurar as condições básicas para que a vida 
mantenha alguma da normalidade; os que, nos bastidores, trabalham em 
projetos e na preparação de atividades que desejamos retomar e concretizar 
o mais breve possível; e, ainda, os cidadãos que, responsavelmente, têm 
cumprido as recomendações de distanciamento social e as normas definidas 
no quadro do Estado de Emergência.
É para vós todos, soldados deste combate, o meu aplauso neste 25 de Abril. 
O vosso esforço não foi em vão, tal como não o são os recursos que a 
Câmara Municipal, em parceria com outras entidades, vem alocando a esta 
emergência de saúde pública, para que a mesma não resulte em emergência 
social e económica.
Salvar vidas, apoiando o Serviço Nacional de Saúde, e reforçar o apoio social 
aos mais desprotegidos, foram e continuarão a ser a nossa prioridade, 
trabalhando, simultaneamente, para a retoma da atividade.
Manteremos, assim, o rumo de liberdade, de desenvolvimento e de justiça 
social que Abril nos permitiu trilhar e conquistar, sem nos deixarmos 
intimidar por esta ameaça. Solidários, resilientes e com confiança na nossa 
capacidade coletiva de ultrapassarmos adversidades. 
A todos envio um grande abraço e o voto na esperança de melhores dias.
Viva Lagos, Viva Portugal, Viva Abril, ontem, hoje e sempre!

Hugo Pereira,
Presidente da Câmara Municipal de Lagos
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EXECuTIVO MuNICIPAl

MENSAgEM 
DO PrESIDENTE

Hugo Miguel Marreiros Henrique Pereira (PS)
Presidente
Pelouros: Urbanização e Edificação; Planeamento e 
Desenvolvimento Urbano; Fiscalização de Obras e Loteamentos 
Particulares; Processos Judiciais; Assuntos da Divisão Jurídica; 
Planeamento Estratégico e Projetos Municipais; Administração 
Municipal; Representação em Associações e Empresas 
Municipais; Representação Institucional Geral; Desporto; 
Procedimentos Concursais; Arqueologia Urbana; Finanças 
Municipais (Planeamento, Gestão e Controlo Financeiro); 
Património; Controlo e Cobrança; Tesouraria; Contabilidade; 
Aprovisionamento; Sistemas e Tecnologias de Informação; 
Gabinete de Apoio ao Investidor; Acompanhamento da gestão 
corrente das entidades empresariais municipais. 
Atendimento: Quintas – 10h00 às 12h30 (*)

Paulo Jorge Correia dos Reis (PS)
Vice-Presidente
Pelouros: Gestão e manutenção da rede de água e esgotos; 
Mobilidade urbana; Gestão e manutenção de equipamentos; 
Oficinas; Parque de viaturas e máquinas; Transportes públicos; 
Estudos, projetos e empreitadas; Fiscalização Municipal; 
Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho; Gestão dos Armazéns 
Municipais; Segurança Municipal; Serviço Municipal de 
Proteção Civil; Proteção Civil (funções operacionais); Aeródromo 
Municipal; Gabinete Técnico Florestal; Cinegética, Florestas e 
Pescas; Trânsito e Sinalização.
Atendimento: Quintas – 09h00 às 12h30 (*)

Sara Maria Horta Nogueira Coelho (PS)
Vereadora a tempo inteiro
Pelouros: Protocolo e Relações Públicas; Comunicação 
Institucional;  Cultura; Turismo; Património Histórico e Cultural; 
Juventude; Educação; Habitação e Ação Social; Saúde; 
Recursos Humanos; Gestão de Efetivos; SIADAP; Formação; 
Outorga de Contratos; Gabinete do Munícipe; Processos da 
Qualidade; Serviço Veterinário Municipal. 
Atendimento: Quintas – 09h00 às 12h30 (*)

Luís Alberto Bandarra dos Reis (PS)
Vereador a tempo inteiro
Pelouros: Toponímia; Espaços Verdes; Promoção Ambiental; 
Fiscalização Ambiental; Mercados e Feiras; Higiene, Limpeza 
e Recolha de Resíduos Sólidos; Gestão de Espaços Públicos; 
Cemitérios.
Atendimento: Quintas – 09h00 às 12h30 (*)

Sandra Maria Almada de Oliveira (PS)
Vereadora a tempo inteiro
Pelouros: Licenciamento de Atividades; Processos de 
Contraordenação; Arquivo Municipal; Defesa do Consumidor; 
Gabinete do Munícipe; Espaço Empresa; Espaço do Cidadão.
Atendimento: Quintas – 09h00 às 12h30 (*)

Nuno Filipe Carreiro Ferreira Serafim (PSD)
Vereador sem pelouros
Atendimento: marcações através do e-mail: 
8600lagos@gmail.com
 
Luís Manuel da Silva Barroso 
(Lagos com Futuro – Cidadãos Independentes)
Vereador sem pelouros
Atendimento: marcações através do e-mail: 
luisbarroso59@gmail.com

(*) Atendimentos com marcação prévia junto 
do Gabinete da Presidência, através dos 
seguintes contactos:
E-mail: expediente.geral@cm-lagos.pt 
Tel: 282 780 900 | 282 771 700
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ArTE XáVEgA 
TrADICIONAl 
DA MEIA PrAIA
A PATrIMóNIO CulTurAl 
IMATErIAl

A perceção comum daquilo que 
constitui património cultural 
estava, até há poucos anos, ain-
da muito colada à ideia de que 
património é apenas aquilo que 
tem uma materialização física 
imponente, como igrejas, pa-
lácios, castelos, ruínas, monu-
mentos, objetos artísticos, entre 
outros. Os processos que cul-

tural de povos e comunidades.
Conforme explica a Direção Geral 
do Património Cultural (DGPC), 
ao contrário do que acontece 
com a classificação dos bens e 
imóveis, que podem ser conside-
rados como de interesse nacio-
nal (Monumento Nacional), de 
interesse público ou de interesse 
municipal, para valorizar e pro-

Lançando o barco ao mar

O saco com o pescado

minaram com a declaração do 
Fado e, posteriormente, do Cante 
Alentejano como expressões do 
Património Cultural Imaterial da 
Humanidade por parte da UNES-
CO vieram dar visibilidade a um 
vasto património que, não tendo 
essa expressão material, consti-
tui uma componente igualmente 
estruturante da identidade cul-
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teger legalmente o património 
cultural imaterial (PCI), o meca-
nismo existente consiste numa 
inscrição no Inventário Nacional 
do Património Cultural Imaterial, 
a MatrizPCI, “uma base de dados 
em linha, de acesso público, uni-
versal e gratuito (…) que suporta 
e promove a realização do pro-
cedimento de proteção legal do 
património cultural imaterial, de 
forma integralmente desmate-
rializada, com recurso exclusivo 
às tecnologias da informação.”
As expressões orais, as artes e 
performances, os rituais e fes-
tas, os saberes naturalistas e as 
técnicas tradicionais, são as di-
ferentes categorias em que este 
património pode ser enquadra-
do. Foi a esta última categoria 

que, atenta à singularidade da 
tradição da Arte Chávega da Meia 
Praia e empenhada em proteger, 
valorizar e divulgar esta técni-
ca tradicional, em Dezembro de 
2019 a Câmara Municipal de La-
gos formalizou o pedido de inclu-
são da Arte Xávega tradicional da 
Meia Praia na Matriz do Patrimó-
nio Cultural Imaterial nacional.
Francisco Castelo, técnico mu-
nicipal coordenador do projeto, 
descreve-nos em que consiste o 
mesmo e as suas principais eta-
pas e atividades:

“Antecedendo o pedido de inclu-
são da Arte Xávega tradicional da 
Meia Praia (arte do José Santos) 
na Matriz do Património Cultural 
Imaterial nacional, foi realizado 

um estudo etnológico envolven-
do abordagens antropológicas 
e históricas, pesquisas em ar-
quivos nacionais e regionais, re-
gistos de imagem da atividade, 
registos audiográficos de teste-
munhos orais dos intervenientes 
e de moradores nos bairros da 
Meia Praia. O estudo foi dirigido 
pela antropóloga Susana Filipa 
Santos.
Para além do estudo referido, o 
processo requer o compromisso 
do proponente - a Câmara Munici-
pal de Lagos -, com a execução de 
um conjunto de medidas de sal-
vaguarda que se prolongam pelos 
10 anos de validade do registo na 
Matriz PCI, as quais devem pre-
ver e integrar ações relacionadas 
com: preservação da atividade; 

Alando a rede
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transmissão do conhecimento; 
divulgação da atividade, sensibili-
zação da opinião pública e reforço 
dos laços de integração na comu-
nidade. Ações materializadas na 
forma de publicações, exposições, 
mostras, filmes, workshop, etc., 
distribuídas por cada ano. 
Aguarda-se, agora, eventuais soli-
citações de correções do proces-
so, dar a necessária resposta e, 
paralelamente, ir cumprindo as 
medidas de salvaguarda propos-

tas e assumidas em compromisso.
Para o corrente ano prepara-se 
uma exposição fotográfica inci-
dindo sobre a atividade da Arte 
Xávega Tradicional da Meia Praia, 
da autoria da bióloga marinha e 
fotógrafa Dina Salvador, que esta-
rá patente no Centro Cultural de 
Lagos. Outras atividades e ações 
integradas naquelas medidas de 
salvaguarda poderão ter também 
início neste ano, mesmo na even-
tualidade de não se verificar ain-

da em 2020 a pretendida inclu-
são desta Arte Xávega na Matriz 
do Património Cultural Imaterial 
Nacional, já que se trata de um 
processo moroso e que existem 
largas dezenas de processos sub-
metidos para apreciação.
Chegados a este ponto, poderão 
alguns leitores interrogar-se acer-
ca do significado de “Património 
Cultural Imaterial”. Ora, no senti-
do do assunto em apreço, quando 
falamos em património cultural 

A roda do peixe - distribuição dos quinhões
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imaterial referimo-nos ao conhe-
cimento subjacente à prática da 
manifestação, isto é, aquilo que 
pretendemos inventariar, e des-
sa forma preservar e proteger, 
é o saber. Neste caso concreto, o 
conhecimento que permite cons-
truir e armar uma arte xávega, 
saber repará-la e saber utilizá-la 
na pesca, deter saberes de várias 
matérias essenciais àquela ativi-
dade marítima, tais como: regime 
de ventos e correntes marítimas; 

fenómenos atmosféricos locais; 
conhecimentos dos fundos mari-
nhos e seus acidentes; espécies 
piscícolas e sua ecologia, e de-
mais conhecimentos inerentes às 
atividades piscatórias. Concomi-
tantemente, o âmbito do conceito 
“património cultural imaterial” 
amplia-se ao envolver relações 
comunitárias e intra-comunitá-
rias na medida em que a ativida-
de congrega o esfoço do coletivo, 
e se verifica a partilha de expe-

riências entre pescadores, bem 
como transmissão do conheci-
mento a novas gerações. No caso 
da Arte Xávega verifica-se, ainda, 
outra relação social importante, 
o envolvimento de membros da 
comunidade mais ampla, a cida-
de, e que nenhuma outra relação 
possuem com a comunidade pis-
catória e marítima que não seja 
esta, que estabelecem esporadi-
camente, ao assistir ou participar 
na alagem das redes.”

A antropóloga Susana Filipa Santos 
recolhendo testemunhos orais
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COVID-19
O COMBATE 
À PANDEMIA

CrONOlOgIA DOS 
ACONTECIMENTOS

Os sinais de que esta grave amea-
ça se estava a disseminar rapida-
mente por vários países europeus 
relativamente próximos e com os 
quais existe importantes fluxos co-
merciais e turísticos, levaram a que 
as autoridades portuguesas tomas-
sem medidas, à data consideradas 
excessivas para algumas correntes 
de opinião, mas atualmente tidas 
como cautelosas e adequadas, pois 
não fossem essas medidas e pos-
sivelmente o cenário em Portugal 
seria mais dramático.
Em Lagos, que só a 6 de abril regis-
tou o primeiro caso de doença por 
COVID-19, as medidas começaram 
a ser tomadas um mês antes com a 
aprovação do Plano de Contingên-

Em poucas semanas um grupo de novas palavras passou a constar do 
léxico corrente dos portugueses. “Coronavírus”, “COVID-19”, “pandemia”, 
“confinamento” e vários outros termos relacionados com o universo 
semântico da ameaça à saúde pública que paira sobre todos os povos, 
preenchem agora os discursos oficiais e as conferências de imprensa, as 
conversas do dia-a-dia, as redes sociais, as páginas dos jornais e o tempo 
de emissão das televisões e rádios. Um tema a que, apesar de tudo, importa 
voltar enquanto não for definitivamente eliminada a fonte de tanta e legítima 
preocupação ou criados mecanismos que permitam debelar e minimizar os 
efeitos desta doença sobre os humanos e a sua forma de vivência.

cia da Câmara Municipal, que, se-
guindo as orientações da Direção 
Geral da Saúde, teve como objeti-
vo antecipar e gerir o impacto de 
situações de contágio, preparando 
a resposta para minimizar as con-
dições de propagação do vírus e 
manter os serviços municipais es-
senciais em funcionamento.

Nos dias 13 e 14 de março são 
aplicados os primeiros dois paco-
tes de medidas para minimizar os 
comportamentos potenciadores 
da disseminação do vírus, à data 
ainda com um horizonte temporal 
de aplicação até dia 27 de março: 
- equipamentos culturais e des-
portivos municipais, entre outros, 

encerrados ao público; 
- suspensão das atividades cultu-
rais, desportivas e de enriqueci-
mento curricular, assim como do 
serviço de transporte em autocar-
ros do município; 
- suspensão dos atendimentos 
presenciais, alvo de agendamento 
prévio, efetuados pelos serviços 
técnicos, promovendo-se a sua 
realização por via eletrónica ou 
telefone; 
- suspensão das feiras de velha-
rias, do Mercado Mensal (recinto 
de feiras) e da atividade do Merca-
do de Levante;
- recomendação para que os muní-
cipes não se desloquem aos Servi-
ços de Atendimento/ Gabinete do 
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Munícipe, exceto em situações de 
urgência, usando como alternativa 
ao atendimento presencial, os ca-
nais de atendimento à distância; 
- suspensão do termo de pagamen-
to voluntário, presencial, de todas 
as taxas, tarifas, preços, rendas e 
outros tributos municipais; 
- suspensão de emissão e envio ao 
munícipe de faturas referentes a 
consumo de água; 
- reforço de recursos humanos nos 
meios de contacto à distância; 
- adoção de medidas de redução de 
risco de exposição e contágio em 
espaços de atendimento municipal;
- suspensão da emissão de autori-
zações para animação de rua;
- redução do horário de funciona-
mento de todos os estabelecimen-
tos de restauração e bebidas até às 
24 horas;
- realização de reuniões de Câmara 
com presença somente do executi-
vo municipal;

- e reforço da comunicação das me-
didas recomendadas pela Direção-
Geral da Saúde.

A 16 de março, perante o agravar da 
situação no país, a Câmara decide 
reforçar a prevenção, acrescentando 
às medidas anteriormente tomadas: 
- suspensão do serviço de trans-
porte A ONDA (linhas vermelha, 
azul, turquesa e cinza); 
- limitação máxima do número de 
clientes admitidos em simultâneo 
em cada um dos mercados (Ave-
nida e Santo Amaro), garantindo 
a continuidade do abastecimento 
de produtos frescos à população, 
mas reforçando as condições de se-
gurança, quer para os vendedores 
quer para os clientes;
- suspensão do atendimento pre-
sencial no Gabinete do Munícipe 
e demais serviços de atendimento 
municipal, sendo disponibilizados, 
em alternativa, diversos canais de 

atendimento à distância;
- em termos da atividade económi-
ca limitou-se o horário de funcio-
namento dos estabelecimentos de 
restauração e bebidas, no máximo 
até às 21 horas, e, para evitar con-
centrações de pessoas em espaços 
públicos, a Câmara decidiu sus-
pender igualmente as licenças de 
esplanadas, expositores, venda am-
bulante e outras formas de ocupa-
ção da via pública;
- no que respeita aos serviços mu-
nicipais de cariz mais operacional 
foi suspensa a recolha de monos e 
de verdes, identificados como não 
essenciais face ao contexto geral;
- as zonas de forte atração e afluên-
cia de visitantes, como é o caso da 
área litoral, deixaram de poder ser 
visitadas por grupos turísticos, in-
terditando-se os autocarros de turis-
mo de circular na estrada de acesso 
à Ponta da Piedade, assim como na 
Avenida dos Descobrimentos;

A desinfeção de espaços públicos e equipamentos municipais tem sido permanente, abrangendo todo o concelho
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- em matéria de trânsito, o Parque 
de Estacionamento da Frente Ribei-
rinha passou a estar condicionado e 
acessível apenas a utilizadores com 
cartão/avença;
- interditos à utilização ficaram os 
parques infantis do concelho e ou-
tros equipamentos como parques 
biosaudáveis, parques de skate e 
ginásios de ar livre, assim como os 
sanitários públicos.

No dia 17 de março é limitado (a 10 
participantes) o número máximo 
de pessoas permitido em cerimó-
nias fúnebres. Dois dias depois é 
criada a Subcomissão Municipal 
Permanente da Proteção Civil para 
acompanhar toda a situação e a im-
plementação das medidas. Para sen-
sibilizar a população relativamente 
à necessidade de permanência no 
domicílio, no dia 25 de março inicia-
se a difusão de um alerta sonoro, em 
colaboração com as forças de segu-
rança e agentes da proteção civil.

MEDIDAS 
SETOrIAIS

 
APOIOS AO SERVIçO 
NACIONAL DE SAúDE

Ajuda financeira 
para a aquisição de 
equipamentos

A Câmara de Lagos e as demais câ-
maras municipais do Algarve que 
integram AMAL – Comunidade In-
termunicipal do Algarve, transfe-
riram para o Centro Académico de 
Investigação e Formação Biomé-
dica do Algarve (ABC) mais de um 
milhão de euros para a aquisição 
de equipamentos e materiais ne-
cessários às unidades hospitalares 
da região no combate à COVID-19, 
designadamente ventiladores inva-

Perante a chegada da primavera 
e de dias convidativos para pas-
seios ao ar livre, a 27 de março 
apertam-se as medidas, desta 
vez, interditando o acesso a to-
das as praias do concelho, res-
petivas frentes de mar e parques 
de estacionamento, assim como 
a circulação no passeio da frente 
ribeirinha da Avenida dos Desco-
brimentos. Paralelamente é en-
cerrada a área de serviço de au-
tocaravanas.
Durante todo o tempo foi levada a 
cabo uma intensa ação de desinfe-
ção por todo o concelho, incluin-
do edifícios e espaços públicos, 
assim como áreas exteriores de 
espaços comerciais. Os trabalhos 
foram executados por empresa 
especializada, com recurso ao hi-
poclorito de sódio, um produto 
desinfetante sem risco de toxici-
dade para humanos ou animais, 
que demonstrou ter maior ação 
contra o vírus. 

Em DEstaquE

No Pavilhão Municipal de Lagos foi montada uma das Zonas de Apoio à População (ZAP) 
com capacidade máxima para 250 camas, das quais 150 em quartos individuais, para acolher 
cidadãos que necessitem ficar em isolamento
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sivos, termómetros e material de 
proteção individual, como másca-
ras, luvas e fatos.
O contributo da AMAL resultou da 
reunião que a entidade teve com a 
Administração Regional de Saúde 
do Algarve e com o Centro Hospi-
talar Universitário do Algarve, na 
qual manifestou a sua solidarieda-
de e disponibilidade para ajudar em 
tudo o que estivesse ao seu alcance, 
visando colmatar eventuais neces-
sidades do Serviço Nacional de Saú-
de no combate à COVID 19, designa-
damente em termos de prevenção, 
contenção, mitigação e tratamento 
da infeção epidemiológica.

Produção e entrega 
de viseiras

Num momento em que todos os 
meios são poucos para fazer face 
à pandemia de COVID-19, a co-
munidade científica colocou o seu 

saber e criatividade ao serviço da 
Saúde. Foi isso que, em meados 
de março, o Centro Ciência Viva 
de Lagos fez ao iniciar a produção 
de viseiras destinadas a serviços 
de saúde da região, a fim de se-
rem distribuídas pelos profissio-
nais que estão na linha da frente 
deste combate.
A iniciativa, inspirada no proje-
to 3D Mask Portugal, consiste na 
produção de suportes para as vi-
seiras utilizando impressoras 3D. 
Em Lagos, Centro Ciência Viva 
e Câmara Municipal encetaram 
uma parceria para dar corpo a 
este projeto, em que o primeiro 
disponibiliza o seu conhecimen-
to e equipamentos e a autarquia 
presta suporte ao nível da dispo-
nibilização de recursos para a pro-
dução e processo de distribuição.
No âmbito desta parceria, foram 
entregues viseiras ao Centro de 

Saúde de Lagos e às Unidades de 
Saúde Familiar, estando prevista 
a distribuição constante junto de 
vários parceiros com essa neces-
sidade. Foram também entregues 
viseiras no Hospital de Portimão, 
destinadas em particular ao Blo-
co de Partos/Urgência de Gineco-
logia e Obstétrica e ao Bloco Ope-
ratório, entre outros serviços.
Para tal, a equipa do Centro Ciên-
cia Viva de Lagos continua, com 
ajuda de voluntários e de em-
presas que fornecem material, a 
produzir viseiras de proteção in-
dividual para quem está na linha 
da frente - médicos, enfermeiros 
e outros profissionais.

Na foto: O presidente da Câmara numa ação 
de distribuição de viseiras de proteção facial. 
Hospital de Lagos, Hospital de São Gonçalo, 
Centro de Saúde, Bombeiros Voluntários, GNR, 
PSP e Polícia Marítima, foram as instituições 
beneficiárias deste equipamento.

Juan Rachadell, médico cirurgião do CHUA, 
utilizando uma das viseiras produzidas pelo 
Centro Ciência Viva de Lagos
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Zonas de apoio à 
população e áreas 
dedicadas à COVID-19 

Num esforço conjunto e contínuo 
para melhorar as condições de 
luta e despiste do vírus, foram 
criadas novas valências para res-
ponder às necessidades durante 
o período de mitigação. 
As Zonas de Apoio à População 
(ZAP) foram vistoriadas pela 
Delegada de Saúde e aprova-
das pela Proteção Civil Distrital. 
O Pavilhão Municipal de Lagos 
(250 camas, das quais 150 em 
quartos individuais), o Motel Ân-
cora (120 camas), a Pousada da 
Juventude de Lagos (58 camas), 
a Messe Militar – Edifício Infante 

(65 camas) e Edifício D. Sebastião 
(100 camas) e o Hotel Sensation 
Guest House (10 camas), num to-
tal de aproximadamente 600 ca-
mas, ficaram assim disponíveis 
na cidade para alojamento dos 
profissionais de saúde, das for-
ças e serviços de segurança e de 
socorro, cuja mobilização para o 
serviço de prontidão obste a que 
possam regressar às suas casas, 
sendo ainda destinadas à popu-
lação em geral no que respeita 
ao isolamento preventivo (ca-
sos suspeitos de COVID-19) e ao 
isolamento efetivo. Também nas 
áreas rurais do concelho foram 
criados espaços com camas para 
atender aos casos que possam 
surgir: em Bensafrim estão dis-

poníveis 12 camas; em Barão de 
São João 16 camas; em Espiche, 
no Parque de Campismo Turis-
campo, estão disponíveis 130 ca-
sas (bungalows); e em Odiáxere 
(no Clube Desportivo e na Sede 
do Rancho Folclórico) foram 
criadas zonas com 40 camas. 
Neste momento, apesar de esta-
rem reunidas todas as condições, 
aguarda-se a abertura em Lagos, 
pela ARS Algarve, de Áreas Dedi-
cadas ao COVID-19 (ADC’s). Estas 
áreas destinam-se a atendimento 
exclusivo de utentes suspeitos de 
terem contraído infeção pelo CO-
VID-19, e irão  - caso se comprove 
necessário - funcionar no Centro 
de Saúde, numa zona separada do 
atendimento normal/diário.

Centro de Colheitas 

No seguimento dos esforços leva-
dos a cabo pelo Ministério da Saú-
de – ARS Algarve com a colabora-
ção da Câmara Municipal, abriu, no 
dia 2 de abril, o centro de colheitas 
para despiste dos casos de Co-
vid-19, instalado no parque de es-
tacionamento da Escola das Naus. 
Com o objetivo de testar doentes 
fora de meio hospitalar, em condi-
ções de conforto e segurança cole-
tiva e, ainda, de aliviar o afluxo de 
potenciais suspeitos portadores 
de COVID-19 aos hospitais, esta 
unidade é dedicada à colheita de 
amostras para rastreio da doença. 
Este modelo permite que os sus-
peitos de infeção, previamente re-
ferenciados pelo Serviço Nacional 
de Saúde, se desloquem até ao pon-

Em DEstaquE

Centro de Colheitas para despiste de casos de Covid-19 foi 
instalado no parque de estacionamento da Escola das Naus
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to de recolha sem haver contacto 
com outras pessoas, levando à re-
dução do risco de infeção em cada 
colheita. As colheitas só podem ser 
efetuadas mediante requisição pré-
via do SNS24 e do Centro de Saúde.

APOIOS SOCIAIS 
REfORçADOS 
E AMPLIADOS

Atenta às novas situações de 
emergência social suscitadas pela 
pandemia, a Câmara Municipal de 
Lagos tem estado em permanente 
vigilância e, conjuntamente com 
outras entidades da Rede Social 
e alguns empresários locais, a 
acautelar as respostas para que a 
população mais vulnerável se sin-
ta acompanhada e apoiada neste 
período especialmente difícil.
Os alunos com escalão de ação so-
cial escolar A e B passaram a re-
ceber diariamente em suas casas 
um kit de almoço e lanche, refei-
ções confecionadas e distribuídas 
no âmbito de uma ação articulada 
entre a Câmara, as juntas de fre-
guesia e a Escola Secundária Júlio 

Dantas. O mesmo acontece rela-
tivamente aos adultos enquadrá-
veis em grupos de risco (idosos, 
pessoas com doenças crónicas 
pré-existentes e/ou com o sistema 
imunitário deprimido) e em situa-
ção socioeconómica mais desfa-
vorável. A população sem-abrigo 
é outro dos grupos a quem tem 
sido diariamente fornecido almo-
ço, assim como acesso semanal a 
balneário e muda de roupa. No to-
tal, entre o dia 20 de março e 22 de 
abril, foram servidas uma média 
diária de 255 refeições.
Para as famílias mais carenciadas 
que já beneficiavam de apoio social 
ou que passaram a necessitar do 
mesmo, a Câmara disponibiliza aju-
das que vão desde a atribuição de 
géneros alimentares, a medicação e 
produtos de higiene pessoal e lim-
peza. Desde o início da pandemia 
foram entregues 421 cabazes ali-
mentares (a 408 famílias), numero-
sos munícipes foram apoiados com 
medicação e várias famílias recebe-
ram produtos de higiene e limpeza. 
Disponível está ainda a medida de 
apoio ao arrendamento privado, 
uma vertente de apoio social recen-
te no município de Lagos, que, ago-

ra, mais do que nunca, pode fazer a 
diferença para quem se debate com 
dificuldades em garantir as neces-
sidades básicas das suas famílias. 
Neste momento são vários os agre-
gados beneficiados com esta ajuda 
financeira (comparticipação do 
valor da renda), mas em breve po-
derão ser ainda mais, uma vez que 
a Câmara, no âmbito do programa 
“Lagos Apoia” decidiu, a partir de 
23 de abril, alargar os critérios de 
elegibilidade, de modo a que mais 
famílias possam vir a contar com 
esta ajuda. 
A renovação dos apoios está a ser 
feita de modo automático, evitan-
do que os utentes tenham de se 
deslocar à autarquia para formali-
zar os seus pedidos e, assim, pos-
sam respeitar o dever de confina-
mento. Para estes utentes e para 
os novos requerentes de apoio o 
Serviço de Ação Social da Câmara 
Municipal assegura um atendi-
mento, via não presencial, a todos 
os que dele necessitem, para que 
ninguém fique sem resposta.

COmUNiCAção 
EM PERMANêNCIA

A gestão da comunicação, a reco-
lha e divulgação de informação 
fidedigna e a sua partilha com a 
população, assumem crucial im-
portância em períodos de crise. 
Atenta a esta dimensão, a Câmara 
Municipal manteve permanente 
contacto com os órgãos de comu-
nicação social e a divulgação de 
mensagens aos munícipes através 
dos vários suportes de comunica-
ção institucional disponíveis.

Em
DEstaquE

Estabelecimentos encerrados, esplanadas 
recolhidas e poucas pessoas nas ruas, assim 
têm sido as últimas semanas
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Nova página CoViD-19

Neste contexto, foi criada uma pá-
gina web dedicada ao COVID-19, 
resultante do contributo de vários 
serviços municipais e integrada no 
website oficial da autarquia lacobri-
gense, que está, desde o dia 27 de 
março, em permanente atualização, 
a aglutinar e a disponibilizar aos 
munícipes informação relevante so-
bre temas como as recomendações 
de saúde, medidas de prevenção 
e combate à pandemia COVID-19, 
medidas de apoio económico e de 
apoio social (de âmbito local e na-
cional), informações úteis (ex. ser-
viços ao domicílio e de take-away), 
mas também com uma componente 
dedicada à educação, cultura e ao 
lazer. Uma forma de, nestes dias di-
fíceis e com espirito positivo, ajudar 
a população a ultrapassar as difi-
culdades decorrentes do distancia-
mento social e a passar o tempo de 
modo mais agradável.

Ações de informação 
e sensibilização

Porque a COVID-19 criou novos 
receios junto da população e 
alterou hábitos e rotinas, foram 
igualmente desencadeadas no 
final do mês de março e em 
abril, várias ações de sensibi-
lização, designadamente para 
combater o abandono dos ani-
mais de companhia, para ape-
lar à não deposição de monos 
e de resíduos verdes na via pú-
blica  e, ainda, visando elucidar 
sobre os procedimentos corre-
tos de colocação dos resíduos 
nos contentores. 
O apelo ao distanciamento so-
cial e confinamento – uma das 
mais importantes recomenda-
ções para evitar a disseminação 
do vírus - foi também reforçado 
através da colocação de vários 
outdoors na via pública.

O acesso às zonas balneares foi interditado a 27 de março

lAgOS 
APOIA
PROGRAMA DE APOIO 
àS fAMíLIAS E à 
ECONOMIA LOCAL

Isenções e reduções de taxas e 
tarifas, apoios na área da habita-
ção, ação social, desporto, cultura, 
educação, solidariedade social, 
transportes, empresas, impostos 
e reforço das atividades de pro-
moção são as grandes áreas bene-
ficiárias das medidas que o muni-
cípio irá implementar para apoiar 
as famílias e setores de atividade 
económica. Um pacote que, entre 
aumento da despesa e redução 
da receita, representa para o or-
çamento municipal um esforço fi-
nanceiro estimado de 3,3 milhões 
de euros, pretendendo-se que 
produza um efeito multiplicador 
na economia local.

úLTIMA HORA

À data de fecho desta edição foi 
aprovado pelo município um paco-
te de apoio às famílias e à economia 
local, cujas medidas aqui apresenta-
mos de forma abreviada, recomen-
dando-se a consulta de informação 
detalhada disponível no site da au-
tarquia (página COVID-19).
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Mantenha-se em permanência 
informado e siga as recomen-
dações das autoridades.
Saiba mais em:

• www.cm-lagos.pt/
municipio/covid-19 - 
Medidas de âmbito local   
e informações diversas

• https://covid19estamoson.
gov.pt/ - Informação oficial  
de âmbito nacional

• www.dgs.pt - Informações  
e recomendações da Direção 
Geral da Saúde

Consumo e faturação 
de água 
A tarifa variável será isentada aos 
1ºs escalões e reduzida em 10% 
aos 2ºs escalões para os utilizadores 
domésticos, e observará uma re-
dução de 10% para os utilizadores 
não domésticos, relativamente aos 
consumos efetuados entre março 
e dezembro de 2020. No caso dos 
utilizadores domésticos, o acesso à 
tarifa variável social passa a ser ana-
lisado tendo por base o rendimento 
do último mês.

OVP e Publicidade 
Isenção do pagamento de taxas 
no âmbito da ocupação de via pú-
blica e publicidade (c/ devolução 
de valores entretanto pagos), re-
ferentes ao ano de 2020.

Mercados e feiras 
Isenção de rendas municipais rela-
tivas a lojas, bancas de mercados e 
feiras, de 1 de abril até final de 2020.

Marítimo-turísticas 
e praias 
Isenção de taxas que venham a ser 
estipuladas no âmbito da emissão 
de licenças para 2020 relativas a 
atividades cujo licenciamento seja 
da responsabilidade do município.

Apoios sociais 
Alargamento das condições de 
acesso, no âmbito do Regulamento 
Municipal de Atribuição de Apoios, 
passando a ser elegíveis agrega-
dos familiares com rendimento 
per capita inferior a 80% do IAS 
(351,05€); isenção do pagamento 
de todas as rendas sociais, a partir 
do dia 1 de abril até final de 2020.

Habitação/Apoio 
ao arrendamento privado
Alargamento das condições de 
acesso, estabelecendo-se uma 
comparticipação de 25% para os 
agregados que se encontrem com 
taxas de esforço até aos 65%.

Educação
Criação de uma linha de apoio aos 
encarregados de educação, com 
atendimento efetuado por psicólo-
gos; alargamento dos Serviços de 
Apoio à Família (do Pré-Escolar) 
assegurando o seu funcionamen-
to nos meses de agosto e setem-
bro; aquisição de equipamentos 
informáticos e sistemas de acesso 
à internet, de modo a garantir que 
todos os alunos tenham condições 
para aceder ao ensino à distância.

Associativismo 
cultural e desportivo 
Manter o nível de apoio financei-
ro para garantir a satisfação das 
necessidades dos clubes e asso-
ciações ao longo deste período.

IPSS’s 
Atribuição de apoios pontuais a 
IPSS´s do concelho, com vista à 
aquisição de material de proteção 
individual; prestação de auxílio 
a pagamento de comparticipa-
ções sociais, por parte de agrega-
dos com dificuldades económicas 
comprovadas.

Impostos e outras 
receitas
Não aplicação de derrama em 2021; 
estudar a viabilidade de redução 
das taxas de IMI e IRS a aplicar no 
ano de 2021.

Micro-Empresas, 
PMEs e ENIs
Criação de um programa de estí-
mulo à atividade comercial, que 
possibilite apoio a empresas (com 
atividade no concelho) em situação 
de fragilidade, mediante requeri-
mento e demonstração de deficitá-
ria situação financeira.

Mobilidade
Isenção do tarifário da ONDA até 
junho de 2020, passível de prolon-
gamento.

Promoção, Imagem 
e Eventos
Reforço efetivo das ações de dina-
mização e promoção do concelho 
de Lagos.

Estratégia
Desenvolvimento de um estudo 
estratégico de avaliação do im-
pacto do COVID 19 na economia, 
com definição de ações futuras a 
implementar, criando grupo mul-
tidisciplinar com participação de 
stakeholders do concelho.
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A gestão das praias marítimas, 
fluviais e lacustres integradas no 
domínio público hídrico é uma 
das novas competências que o 
município de Lagos recebeu em 
2020. Para colocar em prática o 
licenciamento de atividades que 
se desenvolvam nos espaços bal-
neares, a Câmara estabeleceu um 
protocolo de cooperação com a 
Autoridade Marítima Nacional/
Capitania do Porto de Lagos, no 
âmbito do qual será esta entida-
de, detentora de conhecimento 
e experiência nesta matéria, a 
desenvolver no terreno os atos 
técnicos e diligencias periciais 
necessários para os procedimen-
tos instrutórios das licenças a 
emitir. Esta parceria de coopera-
ção técnica foi aprovada na reu-
nião de Câmara de 4 de março, e 
visa e reunir as condições para 

que, neste ano de transição, a au-
tarquia consiga emitir as licenças 
sem prejuízo da atividade eco-
nómica que se desenvolve habi-
tualmente nas zonas balneares. O 
protocolo prevê ainda que a Ca-
pitania possa prestar assessoria 
técnica aos concursos de atribui-
ção de licenças de apoio balnear 
e apoio recreativo.
Foram igualmente aprovadas as 
condições de atribuição de licen-
ças para a comercialização de Bo-
las de Berlim e outros bolos na 
praia para o ano em curso. A Câ-
mara admite atribuir um total de 
19 licenças, repartidas em função 
da dimensão e características de 
cada zona balnear. 
O acesso ao corredor marítimo lo-
calizado na praia D. Ana, utilizado 
no âmbito da atividade marítimo-
turística de passeios às grutas, é 

outra das matérias que passou a 
estar sujeita a licenciamento mu-
nicipal. Para emitir estas licenças, 
a Câmara Municipal aprovou, a 
22 de janeiro, o procedimento 
que estipula as condições de atri-
buição, o qual foi elaborado após 
concertação com as entidades 
intervenientes nesta atividade, 
designadamente a Capitania do 
Porto de Lagos e a Docapesca – 
Portos e Lotas, SA. Prevê-se, neste 
primeiro ano, uma continuidade 
das práticas anteriormente se-
guidas, as quais têm em conta a 
avaliação da capacidade do local, 
as suas condições de segurança 
e as especificidades históricas da 
atividade.
Acresce referir que toda esta ati-
vidade está de momento suspen-
sa em virtude das medidas de 
combate ao surto de COVID-19.

CâMArA PõE EM PráTICA 
NOVAS COMPETêNCIAS 
DE gESTãO DAS PrAIAS



LAGOS REVISTA MUNICIPAL autarquIa 17

Está em funções, desde o passa-
do dia 1 de março, o novo Coman-
dante Municipal de Polícia desig-
nado pelo Presidente da Câmara 
para chefiar o Corpo de Polícia 
Municipal de Lagos. O cargo foi 
preenchido pelo Sargento-Aju-
dante Sérgio Eduardo Prateiro 
Remudas, Sargento da Guarda 

A Câmara Municipal, na sua sessão 
do passado dia 18 de março, apro-
vou a delegação de competências 
na empresa municipal “Lagos-em-
Forma”, através da qual esta passa 
a ter novas responsabilidades ao 
nível da fiscalização e de contraor-
denações rodoviárias previstas no 
código da estrada.
Determinar a instrução de proces-
sos de contraordenação rodoviá-
ria por infrações leves, relativas 
a estacionamento proibido, abu-
sivo ou indevido, nos parques ou 

POlíCIA MuNICIPAl 
EM FASE DE CONSTITuIçãO

MuNICíPIO DElEgA 
NA lAgOS-EM-FOrMA 
NOVAS COMPETêNCIAS

Nacional Republicana, após pré-
vio parecer favorável do Coman-
dante Geral da Guarda Nacional 
Republicana e subsequente des-
pacho de autorização proferido 
por Antero Luís, Secretário de Es-
tado Adjunto e da Administração 
Interna.
Em paralelo, foram desencadea-

dos os procedimentos do concur-
so para a admissão de 24 estagiá-
rios para a carreira de Agente de 
2.ª Classe de Polícia Municipal, 
visando dotar o Corpo de Polícia 
Municipal de Lagos dos recursos 
humanos necessários à concreti-
zação da sua missão e início de 
atividade.

zonas de estacionamento, assim 
como nos demais espaços públi-
cos que integram a área territorial 
passam a ser competências desta 
empresa. O novo contrato-progra-
ma renova também as já existen-
tes competências de promoção, 
implementação, gestão, explora-
ção e fiscalização dos dois par-
ques de estacionamento cobertos, 
situados na zona ribeirinha e no 
denominado “anel verde”, junto às 
muralhas da cidade, assim como 
das zonas de estacionamento de 

duração limitada (ZEDL) e zonas 
de acesso automóvel condiciona-
do nas ruas da cidade.
Esta decisão surge no seguimen-
to do Decreto-Lei n.º 107/2018, 
de 29 de novembro, que concre-
tiza a transferência de competên-
cias para os órgãos municipais 
no domínio do estacionamento 
público.
A proposta do novo contrato
-programa carece de apreciação 
e deliberação da Assembleia Mu-
nicipal.
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Foi aprovada, por unanimidade, na 
primeira reunião de março da Câ-
mara Municipal, uma moção refe-
rente ao estado de degradação das 
infraestruturas e equipamentos do 
porto de pesca de Lagos. 
A moção sublinha a necessidade de 
se fazer sentir à entidade gestora, 
a Docapesca, Portos e Lotas, S.A., a 
urgência imperiosa de realização de 
uma intervenção de requalificação e 
reparação do pontão do porto onde 
as embarcações fazem a amarração, 
da zona de arrecadações e das ins-
talações sanitárias que servem este 

O executivo municipal aprovou por 
unanimidade, em reunião de Câ-
mara no passado dia 5 de fevereiro, 
uma moção através da qual mani-
festou o seu repúdio pelo encerra-

DEgrADAçãO DO POrTO 
DE PESCA DE lAgOS 
SuSCITA PrOTESTO

rEPúDIO PElO ENCErrAMENTO 
DA CAIXA DE CrÉDITO 
AgríCOlA DE BENSAFrIM

equipamento e os pescadores.
Dar uma maior dignidade ao porto 
de pesca de Lagos e proporcionar 
condições de trabalho seguras a 
todos os pescadores que aí desen-
volvem a sua atividade - numa épo-
ca em que a economia do mar, em 
geral, e as pescas em particular são 
apontadas como opção estratégica 
para um maior incremento do de-
senvolvimento económico do país 
- são os objetivos da interpelação 
que, na sequência da aprovação des-
ta moção, o município decidiu fazer 
à referida entidade.

mento do balcão da Caixa de Crédi-
to Agrícola de Bensafrim.
Esta posição juntou-se aos protes-
tos já anteriormente manifestados 
pela Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias de Bensafrim e 
Barão de São João.
Instalada há cerca de 30 anos 
em Bensafrim, a Caixa de Crédito 
Agrícola era a única instituição fi-
nanceira a operar naquela Vila, re-
presentando uma mais-valia para 
a população e traduzindo-se igual-
mente num apoio aos agricultores 

e à dinamização do comércio local. 
Os órgãos autárquicos subscritores 
da moção consideram que o encer-
ramento deste balcão provocará 
uma destituição das condições de 
vida locais, levando ao isolamento 
desta comunidade rural do conce-
lho de Lagos.
O Município está a desenvolver con-
tactos e diligências para tentar, jun-
to da referida instituição financeira, 
encontrar alternativas que permi-
tam continuar a disponibilizar ser-
viços bancários à população.
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A emissão dos certificados de resi-
dência para os cidadãos da União 
Europeia é uma das respostas asse-
guradas pelo município de Lagos no 
quadro do protocolo de parceria fir-
mado, há vários anos, com o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 
Para lidar com as alterações decor-
rentes do Brexit novos procedimen-
tos tiveram de ser assimilados, o 
que motivou a participação de tra-
balhadores da autarquia numa ação 
de formação ministrada pelo SEF.
Atendendo à expressiva comuni-
dade britânica residente em Lagos 
esta é uma informação que a muitos 
poderá interessar, pelo que se en-
tendeu por bem aqui partilhá-la.

O BRExIT E A 
RESIDêNCIA EM 
PortUgAl De 
CiDADãoS NACioNAiS 
Do reiNo UNiDo 
O que irá acontecer   
no período de transição

Na sequência do Acordo sobre a 
saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia, o Reino Unido passará a ser 
enquadrado no regime jurídico apli-
cável aos países terceiros. No entan-
to, haverá um período de transição, 
a vigorar até 31 de dezembro de 
2020, mantendo-se as atuais regras 
em vigor, pelo que os cidadãos na-
cionais do Reino Unido, e seus fami-

AuTArquIA PrEPArADA 
PArA rESPOSTA AOS 
CIDADãOS BrITâNICOS

liares, continuam a gozar do direito 
de entrada, permanência e residên-
cia em Portugal nos mesmos termos 
dos cidadãos da UE. 
Neste contexto, importa clarificar 
os procedimentos para obtenção do 
Certificado de Residência (período 
máximo de 5 anos) e para obtenção 
do direito de Residência Permanen-
te (passados os 5 anos):

CERTIfICADO DE RESIDêNCIA
Até 31/12/2020, os cidadãos do Rei-
no Unido que pretendam deslocar-se 
para Portugal e permanecer por um 
período superior a 3 meses deverão 
dirigir-se à Câmara Municipal/Gabi-
nete do Munícipe e solicitar o respe-
tivo certificado de registo no prazo 
máximo de 30 dias após decorridos 
os 3 meses da entrada no território 
nacional. O certificado tem um custo 
de 15,00 € e é emitido no momento 
do atendimento, vigorando por um 
período máximo de 5 anos.

DIREITO DE RESIDêNCIA 
PERMANENTE
Os cidadãos do Reino Unido que 
cheguem a Portugal até ao final do 
período de transição podem vir a 
adquirir o direito de residência per-
manente, após 5 anos de residência 
legal no território.
A emissão do Certificado de Resi-
dência Permanente é efetuada aos 
balcões de atendimento do SEF, com 

agendamento prévio através de 
marcações telefónicas (através do 
808 202 653 (rede fixa) ou 808 962 
690 (rede móvel)) ou por via online 
(http://www.sef.pt/portal/v10/
PT/aspx/marcacao/index.aspx).
Os cidadãos naturais do Reino Uni-
do que atualmente já tenham adqui-
rido o direito de residência perma-
nente em Portugal, poderão manter 
esse direito.

Nota: Face às medidas em vigor no âmbito do 
surto epidémico da COVID-19 os atendimentos 
presenciais estão suspensos e o prazo dos 
documentos foi prorrogado.

Fontes:
- SEF-Serviço de Estrangeiros e 

Fronteiras
- Acordo sobre a saída do Reino Unido 

da Grã-Bretanha e da Irlanda do Norte 
da União Europeia e da Comunidade 
Europeia da Energia Atómica.
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DEsENvolvImENto
ECoNómICo

O “Mindset Workshop: Introdução 
à Transição de Carreira, Empreen-
dedorismo e Public Speaking” 
juntou as melhores dicas dos três 
temas sob a orientação de Joana 
Glória, Vítor Monteiro e do ator Ri-
cardo Trêpa. A iniciativa teve lugar 
nos dias 25 e 26 de janeiro no Cen-
tro Cultural de Lagos. 
Destinado a pessoas que não es-
tão felizes nos seus trabalhos, mas 
também a aspirantes a empreen-
dedores e a todos os que desejam 

As empresas instaladas nas áreas 
empresariais de Lagos reuniram-se 
e, com o suporte da Câmara Munici-
pal de Lagos e do NERA – Associação 
Empresarial da Região do Algarve, 
decidiram criar uma comissão de 
acompanhamento que pretende dar 
continuidade e consolidar os frutos 
alcançados com o “Algarve REVIT+”, 
projeto de revitalização das áreas 
empresariais que envolveu a AMAL, 
a CCDR Algarve e foi cofinanciado 
pelo CRESC Algarve 2020.
Desta assembleia geral constituti-
va saiu o Regulamento das Áreas 
Empresariais de Lagos, tendo sido 

lAgOS ACOlHEu 
wOrkSHOP SOBrE 
EMPrEENDEDOrISMO

ENTIDADES JuNTAM-SE 
PArA DINAMIzAr AS árEAS 
EMPrESArIAIS

iniciar um novo projeto/negó-
cio, mas que não sabem por onde 
começar, o workshop procurou, 
numa perspetiva aberta e infor-
mal, guiar os participantes a des-
cobrir a sua verdadeira paixão.
A inscrição nesta ação rapidamente 
esgotou, o que levou o município a 
planear uma segunda ação para 21 
e 22 de março, intitulada “Do zero 
ao empreendedorismo”, a qual teve 
de ser cancelada devido às medi-
das de contingência em vigor.

eleitos os oito elementos que irão 
integrar a Comissão Permanente 
em representação das empresas 
aderentes, a que se juntam um re-
presentante do NERA e um repre-
sentante nomeado pela Câmara 
Municipal, que será o próprio pre-
sidente Hugo Pereira.
Uma das primeiras medidas a imple-
mentar é a colocação de sinalética 
direcional, em coerência com a ima-
gem definida para a Rede de Áreas 
Empresariais do Algarve. A Comis-
são Permanente, coordenada por 
Paulo Arantes, está também a elabo-
rar um plano de atividades para a di-

namização, promoção e cooperação 
entre os membros. Propor e avaliar 
o funcionamento dos meios comuns, 
assim como zelar e fazer zelar pelo 
bom estado dos espaços, infraestru-
turas e equipamentos, em articula-
ção com as entidades competentes, 
serão competências deste órgão.
Nas três áreas de acolhimento 
empresarial de Lagos (Chinicato, 
Chinicato – Pinheiral e Marateca) 
estão instaladas mais de 70 empre-
sas. Segundo o estudo do Algarve 
REVIT+ apresentado em 2019, es-
tas áreas empresariais emprega-
vam à data 610 pessoas.

Ricardo Trepa, Joana Glória e Vítor Monteiro 
dinamizaram um workshop que superou as 
expetativas dos participantes



Alerta para os riscos de 
compra de medicamentos 
falsificados

O Infarmed chama a atenção para 
os medicamentos falsificados e 
milagrosos que se espalham na 
Internet, especialmente com a 
pandemia da Covid-19. Esta en-
tidade apela aos consumidores 
para que comprem fármacos ape-
nas em sites autorizados, como 
páginas de farmácias, ou em lo-
cais de venda de medicamentos 
autorizados sem receita médica.

COVID-19 e as 
Ciberameaças

A Direção Geral do Consumidor e 
o Centro Nacional de Cibersegu-
rança alertam para o facto da atual 
pandemia estar a ser explorada 
para captação de dados pessoais 
das vítimas ou para a infeção dos 
seus dispositivos com malware ou 
mesmo para efetuar campanhas 
falsas de recolha de donativos, 
compra de material médico ou de 
proteção pessoal. “Em face destes 
casos, é aconselhada extrema pru-

dência no acesso, na receção e na 
partilha de conteúdos digitais as-
sociados à temática da pandemia 
COVID-19, devendo dar-se priori-
dade a fontes oficiais e reputáveis 
de informação”, informa o Centro.

Regime excecional 
e temporário para o 
pagamento de renda

Foi aprovado o regime especial 
que estabelece uma flexibilização 
no pagamento das rendas urba-
nas (habitacionais e não habita-
cionais) durante o período em 
que vigorem as medidas excecio-
nais de contenção da pandemia 
de coronavírus/Covid-19. A Lei 
n.º 4-C/2020 de 6 de abril preten-
de garantir a estabilidade na vida 
das pessoas e empresas, enquan-
to se garantem melhores condi-
ções para que, findo o período de 
exceção, seja possível ultrapassar 
as dificuldades por ele geradas.

21LAGOS REVISTA MUNICIPAL o CIaC INforma

OS DIrEITOS DOS 
CONSuMIDOrES EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

A 15 de março assinala-se o Dia 
Mundial dos Direitos do Con-
sumidor. O Centro de Informa-
ção Autárquica ao Consumidor 
(CIAC) da Câmara Municipal de 
Lagos programou para este ano 
uma ação informativa destinada 
ao comércio, serviços e restaura-
ção, tendo em vista esclarecer e 
sensibilizar estes agentes econó-
micos para as obrigações consa-
gradas no quadro legal. Agendada 
para o dia 16 de março, a ação foi 
cancelada devido às medidas im-
plementadas para lidar com a epi-
demia do novo coronavírus.
Na impossibilidade de presen-
cialmente esclarecer os agentes 
económicos e os consumidores, 
o CIAC tem procurado desempe-
nhar esta função à distância, pu-
blicando na página de facebook 
da autarquia informações e reco-
mendações emitidas pela Direção 
Geral do Consumidor, para que os 
cidadãos estejam conscientes dos 
seus direitos e melhor saibam li-
dar com o impacto da pandemia 
por COVID-19.
Para quem não tem acesso a esse 
canal informativo, passamos em re-
vista algumas dessas informações:

CANCELAMENTO DE ATIVIDADE 
Não imPeDe A DiVUlgAção De 
iNFormAção útil

Conheça os seus direitos, consultando estas 
e outras informações na página de Facebook 
da Câmara Municipal de Lagos em: 
https://www.facebook.com/
camaramunicipaldelagos/
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Correspondendo à 1.ª fase de ela-
boração do Plano de Pormenor, o 
estudo analisou uma área de 215 
hectares (397 contando com as 
áreas adjacentes) onde a compo-
nente biofísica (Geologia e Geo-
morfologia, Recursos Hídricos 
Subterrâneos e Superficiais, Solo, 
Flora-Vegetação-Habitats, Fauna e 
Alterações Climáticas) se destaca. 
A ocupação do território, a compo-
nente socioeconómica e o planea-

PlANO DE POrMENOr 
CONFIrMA VAlOr 
AMBIENTAl E 
PAISAgíSTICO 
DO PAul DE lAgOS
O estudo de caracterização e diagnóstico do Paul de 
lagos, recentemente aprovado, veio confirmar, com dados 
exaustivos e detalhados, as características naturais muito 
especiais desta zona, identificada como a UoPg 10 do Plano 
Diretor Municipal e Áreas Adjacentes. 

mento territorial foram temáticas 
igualmente abordadas. 
A equipa do Plano identificou, pelo 
considerável interesse ambiental, 
paisagístico e especificidade, cinco 
macrozonas, das quais duas cons-
tituem um importante refúgio para 
a avifauna. A grande diversidade 
florística é outra das característi-
cas deste território, assim como o 
elevado potencial faunístico, prin-
cipalmente na zona húmida, evi-

denciado pelas 210 espécies de avi-
fauna, 32 espécies de mamíferos e 
17 espécies de répteis. Garçote, fla-
mingo, goraz, garça-vermelha, pa-
pa-ratos, coelheiro, lontra, sáurios, 
cágados e serpentes, são apenas 
algumas das muitas espécies iden-
tificadas, muitas delas com particu-
lar interesse de conservação, reite-
rando as conclusões que um estudo 
anterior realizado pela SPEA (So-
ciedade Portuguesa para o Estudo 
das Aves) já tinha apresentado.
O interesse cultural está igualmen-
te presente, conforme atestam os 
sítios arqueológicos reveladores de 
indícios de uma presença humana 
desde a pré-história antiga. 
Segundo o estudo, a ocupação edi-
ficada é pouco significativa (2% 
da área do Plano), dispersa e não 
estruturada, sendo a “habitação” o 
uso predominante. 
A elaboração deste trabalho está a 
cargo da Geocódice, Lda., empre-
sa contratada pela autarquia, que, 
para o efeito reuniu uma equipa 
multidisciplinar constituída por 
arquitetos paisagistas, engenheiros 
biofísicos, civis, do ambiente, de re-
cursos hídricos, eletrotécnicos e do 
território, biólogos e arqueólogos, 
a qual se irá dedicar agora à elabo-
ração da Proposta Base, correspon-
dente à 2.ª Fase do Plano.
Embora o PDM de Lagos já identifi-
que o grande objetivo de afirmar o 
Paul como um local pedagógico de 
criação e de manutenção de habita-
ts, de educação e de ecoturismo, o 
Plano de Pormenor será o instru-
mento de operacionalização dos 
vários objetivos programáticos.
O Plano de Pormenor do Paul é cofi-
nanciado pelo CRESC Algarve 2020.



23LAGOS REVISTA MUNICIPAL obras muNICIpaIs

No âmbito do estudo de ordena-
mento para a prática do autocara-
vanismo no município de Lagos, foi 
aprovado o “Levantamento, carac-
terização e diagnóstico da situação 
existente”, correspondendo à 1.ª 
fase deste trabalho. 
O objetivo final é fazer aprovar uma 
proposta de ordenamento e de regu-
lamento para o exercício desta prá-
tica, sem descurar a utilização sus-
tentável dos recursos existentes e 
salvaguardando o património natu-
ral, a par do desenvolvimento social, 
económico e cultural do concelho.
O diagnóstico quis saber onde pa-
ram os autocaravanistas, quem são 
e quais as suas necessidades e, ain-
da, o que pensa a população sobre 
esta atividade. 
Apesar da existência de quatro par-
ques de campismo, um parque de 
campismo militar e uma Área de 
Serviço de Autocaravanas (ASA), a 
equipa de trabalho identificou 52 
locais informais de estacionamen-
to, parqueamento ou pernoita dos 
autocaravanistas, na sua maioria 
situados em parques de estaciona-
mento no interior dos perímetros 
urbanos, nos parques de serventia 
às praias e nas áreas de estaciona-
mento informal junto às mesmas, 
nas falésias e próximo de dunas e 
zonas lagunares, na envolvente de 
equipamentos coletivos e/ou em-
preendimentos, em loteamentos 
ainda não acabados e, por vezes em 

PráTICA DO 
AuTOCArAVANISMO 
EM ESTuDO

avenidas e arruamentos urbanos, 
confirmando-se a preferência dos 
autocaravanistas pelos locais mais 
perto das praias.
Quanto ao perfil, a maioria dos au-
tocaravanistas que visita Lagos tem 
acima de 41 anos (54% tem mais de 
65 anos), é de nacionalidade Holan-
desa, Britânica, Francesa e Alemã 
(por ordem de importância), tem 
escolaridade ao nível do ensino se-
cundário e superior, um rendimento 
familiar entre os 1250€ e os 2500€, 
optando, na sua maioria, por via-
gens de longa duração por períodos 
superiores a um mês, feita por duas 
pessoas (familiares sem filhos ou 
amigos). Quase 60% destes turis-
tas gasta em média entre 20 a 50€ 
por dia e por pessoa. Questionados 
sobre a ASA municipal, a maioria 
destes turistas avaliou a mesma 
com 3* (pelos serviços disponibili-
zados) sendo que 32% classificou 
este equipamento com 5* (atenden-
do sobretudo à localização e espaço 
disponível). A internet e a recomen-
dação por parte de amigos e/ou 
familiares são as principais formas 
de conhecimento da ASA, mas são 
as características da própria cidade, 
nomeadamente a sua história, cul-
tura e gastronomia, assim como a 
relação de proximidade com o mar, 
as praias e a amenidade do clima 
que suscitam a visita a Lagos.
O diagnóstico quis também saber o 
que pensam os lacobrigenses sobre 

esta atividade. Os resultados do in-
quérito aplicado revelam que mais 
de 70% dos inquiridos apreciam a 
prática do autocaravanismo, apesar 
de nunca o terem experimentado, e 
que este pode ajudar a combater a 
sazonalidade do turismo, promo-
vendo a economia local. Quanto 
aos aspetos negativos a população 
destaca o estacionamento diurno 
e a pernoita de autocaravanas em 
locais não autorizados, assim como 
o impacto sobre o património am-
biental, natural e cultural, defen-
dendo o aumento da fiscalização 
das práticas ilegais e a melhoria 
das condições de acolhimento des-
tes veículos e turistas.
A equipa de trabalho vai agora de-
dicar-se à construção de uma pro-
posta de ordenamento que permita 
ao município uma melhor gestão 
desta atividade.

Nota: À data de preparação desta edição 
os parques de campismo e de carava-
nismo, bem como a área de serviço de 
autocaravanas encontram-se encerrados 
por força Decreto n.º 2-A/2020, de 20 
de março (que procedeu à execução da 
declaração do estado de emergência) e 
do Despacho n.º 3547/2020 (que veio 
regulamentar a situação dos utentes dos 
parques de campismo e de caravanismo e 
das áreas de serviço de autocaravanas).
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A Câmara Municipal aprovou, na 
reunião de 3 de março, a abertura 
de concurso público para uma em-
preitada de pavimentação de vias 
e arruamentos que irá abranger 
grande parte do concelho.
O investimento, no valor de um mi-
lhão e duzentos mil euros, segun-
do o preço base do procedimento, 
e com um prazo de execução de 
180 dias, consiste em trabalhos de 
pavimentação e, em algumas arté-
rias, também correções ao nível da 
drenagem de águas e nas calçadas.
Na cidade, está prevista a interven-
ção na Avenida dos Descobrimen-
tos, Avenida da República, Rua Fi-
larmónica 1.º de Maio, Estrada do 

A empreitada de requalificação 
da Estrada Municipal 537 (en-
tre as Quatro Estradas e a Vila da 
Luz), foi adjudicada pelo valor de 
1.616.092,06€ acrescido de IVA. 
O assunto foi presente à reunião da 
Câmara Municipal no passado dia 4 
de março, com o executivo a mani-
festar a sua satisfação pelo facto de 
terem aparecido empresas interes-
sadas em concretizar este projeto. 
A obra tem um prazo de execu-

VIAS E ArruAMENTOS 
DO CONCElHO VãO 
SEr PAVIMENTADOS

rEquAlIFICAçãO DA ESTrADA 
DA luz ADJuDICADA

Porto de Mós, Torraltinha, troço da 
Rua Vasco da Gama, estacionamen-
to do Mercado de Santo Amaro, a 
que se somam diversas rotundas, 
algumas artérias do centro históri-
co e um conjunto de outras urbani-
zações das zonas de expansão ur-
bana da cidade. As restantes zonas 
de intervenção incidirão na Meia 
Praia e Albardeira, Luz, Espiche e 
Almádena, assim como Barão de 
São João e Portelas.
O projeto e o mapa das áreas de in-
tervenção teve como base o levan-
tamento de necessidades identifi-
cadas pelos serviços da autarquia, 
assim como o reporte por parte 
dos munícipes. 

ção de 300 dias e deverá ter início 
assim estejam reunidas as condi-
ções legais de contratação, desig-
nadamente a obtenção de visto 
por parte do Tribunal de Contas, 
e as condições técnico-operacio-
nais exigidas para uma empreita-
da com esta dimensão.
Quanto à eventualidade dos tra-
balhos coincidirem com a época 
balnear, período de maior afluên-
cia turística à Vila e Praia da Luz, a 

autarquia informa não haver como 
evitar essa situação, atendendo ao 
prazo de execução da obra. No en-
tanto, garante que todos os cuida-
dos serão tidos em conta para mi-
nimizar os transtornos próprios 
da execução da obra. A primeira 
medida passará por sensibilizar 
os automobilistas a utilizarem 
preferencialmente o acesso à Luz 
via Espiche, que oferece boas con-
dições de circulação.
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BrEVES

Foi adjudicada, por 3.048.020,31€ (acresci-
do de IVA) e um prazo de execução de 450 

dias, a empreitada de construção da nova Escola 
EB1+JI da Luz. O contrato foi assinado a 9 de mar-
ço, aguardando visto do Tribunal de Contas. Esta 
intervenção insere-se no ciclo de requalificação e 
ampliação do parque escolar que o município de 
Lagos tem vindo a concretizar em toda a área do 
concelho.

Adjudicada foi também a Via V10 do Plano 
de Urbanização da Meia Praia (PUMP), mais 

conhecida como “Estrada da Meia Praia”, a qual 
representa um custo de 1.991.638,00€ (acrescido 
de IVA). A obra tem um prazo de execução de 300 
dias.

Já contratada está a intervenção que visa a 
instalação do “Espaço de Trabalho Colabora-

tivo (Cowork)” no edifício da antiga Escola Gil Ea-
nes, atual Espaço Jovem. Esta ação, que representa 
um investimento de 39.771,21€ acrescido de IVA, 
resulta da proposta n.º 19 do Orçamento Participa-
tivo 2017 e pretende dotar de melhores condições 
de funcionamento este espaço de trabalho colabo-
rativo. A instalação desta nova valência vai também 
reforçar o caráter multidisciplinar do Espaço Jovem 
e estimular as indústrias criativas.

Vai ser reforçada a rede de ecopontos do con-
celho. Trata-se de um investimento estimado 

de 460.000,00€ que prevê a instalação de mais 13 
ilhas ecológicas, correspondentes a 17 contentores 
subterrâneos de resíduos sólidos urbanos e 39 con-
tentores de resíduos recicláveis.
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Com o concurso da Empreitada de Requali-
ficação do Mercado de Levante a decorrer, 

e existindo a expectativa de que a obra possa ter 
início em meados do ano, o município tem acau-
teladas instalações para que o mercado de pro-
dutos frescos possa funcionar provisoriamente 
enquanto decorrem as obras. A última decisão 
sobre esta matéria aponta para o recinto da an-
tiga EB 2,3 n.º 1 de Lagos (em São João), o qual 
será preparado com a instalação de uma tenda 
de 1000 m2, a que acrescem instalações para o 
Fiscal Municipal, instalações sanitárias e arru-
mos em sistema de monoblocos. A suspensão do 
funcionamento do Mercado de Levante, determi-
nada no âmbito do combate à pandemia do novo 
coronavírus, e todas as demais restrições em vi-
gor poderão, naturalmente, ter algum impacto na 
calendarização destes e de outros trabalhos ante-
riormente planeados e/ou em curso.

Está em fase de conclusão a requalificação 
da iluminação pública da zona pedonal da 

Av. dos Descobrimentos (116.496,08€ acrescido de 
IVA) e em curso a empreitada de requalificação da 
iluminação pública da Av. dos Pescadores na Vila da 
Luz (de 148.313,50€ acrescido de IVA)

Local onde vão ser criadas as instalações provisórias do Mercado de Levante
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A ONDA JOVEM 
Dá TrANSPOrTE 
grATuITO A CrIANçAS
As crianças até 12 anos de idade, 
residentes no concelho de Lagos, 
passaram a estar isentas na uti-
lização d’ A ONDA. Esta decisão, 
tomada pela Câmara Municipal, 
entidade gestora da rede de trans-
portes urbanos de Lagos, visa esti-
mular o uso do transporte coletivo 
e incentivar a mudança de hábitos 
dos cidadãos, com o objetivo de 
reduzir as emissões de CO2 e pro-
mover modos de vida mais saudá-
veis. A medida entrou em vigor no 
passado dia 1 de março.
Nos últimos quatro anos*, A 
ONDA transportou uma média 
anual de 62 125 passageiros. O 
aumento do número de carreiras, 
a maior capacidade e conforto 
dos autocarros e a recente redu-
ção de 20% no preço dos passes, 
implementada em dezembro no 
âmbito do Programa de Apoio à 
Redução Tarifária nos Transpor-
tes Públicos (PART), foram algu-
mas das medidas adotadas para 
estimular ainda mais a utilização 
do transporte coletivo em Lagos. 
A essas soma-se agora a isenção 
para todas as crianças até aos 

12 anos, passando a beneficiar 
também aquelas que não se en-
contram abrangidas pela moda-
lidade do transporte escolar. Com 
esta decisão, na prática, todas os 
menores até 12 anos passaram 
a poder utilizar gratuitamente A 
ONDA, residam ou não longe da 
escola, e podendo fazê-lo ao longo 
de todo o ano, inclusivamente em 
período de férias escolares. Para 

tal é apenas necessário adquirir 
no Terminal Rodoviário de Lagos 
um cartão magnético (“A ONDA 
Jovem”), que tem um custo de 5€ 
e fica ativo até ao dia em que com-
pletem os 13 anos, sendo renova-
do a cada cinco anos. As crianças 
até aos 3 anos de idade podem 
viajar gratuitamente sem neces-
sidade de cartão, embora sempre 
acompanhadas por um adulto.

* Nota: dados de 2015 a 2018
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DIz-ME quE lIXO FAzES, 
DIr-TE-EI quEM ÉS
Lagos integra o que se poderia 
chamar de observatório da polui-
ção marinha, apesar de não ser 
essa a designação oficial. Trata-se 
do Programa de Monitorização do 
Lixo Marinho em Praias, iniciado 
em 2013 pela Agência Portuguesa 
do Ambiente e promovido através 
das Administrações de Região Hi-
drográfica, em colaboração com 
autarquias, capitanias e Associa-
ção da Bandeira Azul para a Euro-
pa (ABAE). 
A monitorização decorre ao lon-
go de todo o ano (com uma cam-
panha por estação) em 15 praias 

ambIENtE E Espaço
públICo

do território nacional continental, 
entre as quais a Batata em Lagos. 
A metodologia passa por efetuar 
uma amostragem que consiste em 
recolher e identificar os materiais 
num troço de 100 metros.
O município, enquanto entidade 
parceira, tem acesso ao relatório 
anual do programa, um documen-
to analisado com toda a atenção, 
por ser fonte importante de su-
porte à definição das políticas 
municipais em matéria ambiental. 
Divulgar os números em causa 
ajuda, por outro lado, ao processo 
de consciencialização dos cida-
dãos quanto aos comportamentos 
a alterar.
O último relatório, referente a 
2019, concluiu que 89% dos resí-
duos identificados são de plástico/
poliestireno, incluindo esferovite 
e 11% das restantes categorias. 
Na categoria do plástico/poliesti-
reno o esferovite e os fragmentos 
de plástico representam 44% e as 
beatas e filtros de cigarro 13%. Já 
nas restantes categorias, os arti-
gos sanitários estão em maior nú-
mero (6,3%), sobretudo cotone-
tes. Com muito menos expressão 
aparecem os resíduos de papel e 
cartão (2%).
Comparativamente com as outras 
praias, a Batata foi a que apre-

sentou o valor mais baixo de co-
tonetes (0,1% do valor total das 
15 praias monitorizadas), mas no 
que respeita às beatas e filtros de 
cigarro é um dos locais com maior 
incidência, representando 10% do 
total registado.
No geral foram recolhidos menos 
itens do que nos anos anteriores, 
o que constitui um bom indicador.
E de onde provém esse lixo? Para 
cerca de 83% do lixo reportado 
não é possível atribuir uma fonte. 
Mas para os itens em que essa ori-
gem é identificável e relativamen-
te ao Algarve, o turismo (15%), as 
atividades recreativas (14%), a 
pesca (4%) e a aquacultura (8%) 
são as fontes que mais contribuem 
para a produção de lixo marinho.
O projeto segue em 2020, tendo 
decorrido no passado dia 6 de ja-
neiro a campanha de inverno. Para 
além dos resíduos habituais, nesta 
recolha foi identificado um valor 
anormal de confettis plásticos e 
de papel cuja origem se atribui aos 
festejos de passagem de ano.
Por isso, antes de lançar cotone-
tes para as instalações sanitárias 
ou deitar beatas de cigarros para 
o chão, pense que, no fim do per-
curso, muitos destes resíduos aca-
bam por ir ter ao mar e às nossas 
praias.
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lAgOS COM MOBIlIDADE 
MAIS SuSTENTáVEl

Veículos 100% elétricos podem 
vir a estar isentos do pagamento 
de estacionamento à superfície, 
nas zonas de estacionamento de 
duração limitada (ZEDL) da cida-
de. É este o teor da recomendação 
que a Câmara Municipal decidiu 
fazer à Lagos-em-Forma (enti-
dade gestora do estacionamento 
tarifado). A deliberação, tomada 
por unanimidade na reunião de 
4 de março, tem como objetivo 
ajudar a formar uma consciên-
cia ambiental coletiva, no quadro 
das políticas municipais, e apelar 
aos cidadãos para o uso de tec-
nologias amigas do ambiente, de 
modo a combater as alterações 
climáticas e ajudar a consolidar a 

qualidade do ambiente urbano e 
do espaço público que caracteriza 
a cidade de Lagos.
Esta proposta surge no momento 
em que acaba de entrar em funcio-
namento o primeiro posto de car-
regamento de veículos elétricos de 
acesso público no concelho. Situa-
do no parque de estacionamento 
contíguo ao edifício da Capitania 
do Porto de Lagos, este posto (com 
capacidade para duas viaturas) é o 
primeiro de dois a instalar em La-
gos no âmbito do processo desen-
volvido pela AMAL, em articulação 
com a MOBI.E*, para a criação de 
uma rede piloto de postos de car-
regamento de veículos elétricos 
nos municípios do Algarve.

ambIENtE E Espaço
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O equipamento instalado em La-
gos é um posto de carregamento 
semi-rápido que, segundo a enti-
dade fornecedora, carrega em 1 
hora 80% da capacidade de ar-
mazenamento de energia de uma 
viatura elétrica.
Para a criação deste ponto foi es-
sencial a colaboração da Câmara 
Municipal de Lagos, que executou 
os ramais de alimentação e, na fase 
experimental, assume o encargo 
do carregamento das viaturas.

* Empresa pública que, por indicação 
da tutela, assegura a gestão dos fluxos 
energéticos e financeiros resultantes das 
operações da rede de mobilidade elétrica
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FOI lANçADO CONCurSO 
PArA A lIMPEzA DAS 
zONAS BAlNEArES
Manter os padrões de qualidade 
ambiental das praias de Lagos, 
que têm sido reconhecidos pu-
blicamente por várias entidades 
com responsabilidades nesta 
área, é o objetivo da Câmara Mu-
nicipal ao abrir novo concurso 
público para a aquisição de servi-
ços de limpeza e manutenção de 
zonas balneares.
O concurso prevê a aquisição de 

serviços por um período de dois 
anos, estando a autarquia laco-
brigense disposta a aplicar nesta 
atividade uma verba até 325 mil 
euros. A empresa com a qual vier 
a ser celebrado contrato terá de 
garantir a manutenção das doze 
zonas balneares situadas ao longo 
da costa, incluindo a limpeza do 
areal, dos acessos, das zonas de es-
tacionamento e áreas envolventes. 

Atendendo a que as boas condições 
climatéricas da região proporcio-
nam - em circunstâncias normais 
- um uso das praias mesmo fora 
do período oficial de época bal-
near, o município acautelou que 
a limpeza será feita ao longo de 
todo o ano, estando prevista uma 
maior atenção em época alta, com 
a obrigatoriedade da mesma ser 
feita diariamente. 

LAGOS REVISTA MUNICIPAL
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CONTrOlO DE 
PrAgAS AgOrA AINDA 
MAIS INTENSIFICADO
Uma das consequências das alte-
rações climáticas é o agravamen-
to da propagação de pragas urba-
nas que tendem a proliferar-se se 
não forem intensificadas medidas 
de prevenção e controlo.
Para tal, a Câmara Municipal deci-
diu reforçar o plano anual das ações 
de desinfestação e desbaratização, 
o qual abrange espaços e equipa-
mentos públicos e passa a prever a 
realização de campanhas contínuas 
em três períodos: janeiro; abril a ju-
lho; e setembro a outubro. Nos res-
tantes meses as intervenções serão 
efetuadas pontualmente conforme 
as necessidades. O serviço é presta-
do por uma empresa especializada, 
que utiliza produtos adequados à 
praga a combater e escolhidos ten-
do em conta fatores como a baixa 
toxicidade para o homem e para 
os animais e o menor impacto nos 
ecossistemas, cumprindo a legisla-
ção em vigor.
Para que este esforço possa ser ain-
da mais eficaz, é necessária a cola-
boração dos munícipes, que no seu 
dia-a-dia deverão ter em atenção as 
seguintes recomendações:
- Coloque o lixo orgânico em sa-
cos bem fechados e sempre den-
tro do contentor; 
- Não alimente animais, deixando 
restos de comida na via pública;
- Mantenha a casa limpa e tenha 
os alimentos armazenados em 
locais fechados, limpos e visto-

riados periodicamente;
- Mantenha os jardins sem detritos;
- Vede possíveis rachaduras e apli-
que vedantes na parte inferior das 
portas;

- Caso possua habitações devolu-
tas, mantenha as mesmas fecha-
das e higienizadas, para evitar o 
aparecimento de pragas indese-
jáveis.
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A IMPOrTâNCIA DA 
águA EXPlICADA 
AOS MAIS JOVENS
Sensibilizar a população escolar 
do concelho para a importância 
vital da água e para a necessidade 
da sua utilização racional é o gran-
de objetivo deste projeto, iniciado 
este ano letivo pela Câmara Muni-
cipal de Lagos, que pretende en-
volver mais de 900 alunos de vá-
rios níveis de ensino, na esperança 
de que, através destes, a mensa-
gem chegue também às famílias. 
Para o efeito, foi produzida uma 
peça de comunicação intitula-
da “TOP 10 DICAS para poupar 
água”, cuja imagem é inspirada na 
forma torneira. Uma maneira de 
cativar a atenção dos alunos para 

os importantes conselhos 
nela contidos.
Durante as sessões informa-
tivas, realizadas em sala de 
aula por técnicas da autarquia, 
foram igualmente distribuídos 
temporizadores que têm como 
função controlar a duração má-
xima de cada duche. Esta peça é 
uma oferta da Águas do Algarve, 
parceira do município neste pro-
jeto de sensibilização ambiental.
As sessões foram entretanto sus-
pensas devido à suspensão das 
atividades letivas presenciais, mas 
o projeto será retomado assim es-
tas voltem à sua atividade normal.

SuBSTITuIçãO DE luMINárIAS 
gErA gANHOS ECONóMICOS, 
ENErgÉTICOS E AMBIENTAIS

Na edição de abril de 2019 divul-
gámos na Revista Municipal a in-
tervenção que estava a ser feita na 
renovação da iluminação pública, 
com a substituição de oito centenas 
de luminárias de vapor de sódio 
por equipamentos com a tecnologia 
LED. O investimento de 349 mil eu-
ros, comparticipado pelo programa 
CRESC Algarve 2020, está já a dar 
retorno, superando as estimativas 

iniciais em termos de eficiência 
energética.
No espaço de aproximadamente 
um ano, a autarquia poupou 18% 
na fatura de eletricidade, represen-
tando um benefício económico de 
171.268,49€, um benefício energé-
tico de 1223,356 MWh/ano e, mais 
importante ainda, um benefício 
ambiental que evitou a emissão de 
574,97 toneladas de CO2/ano.



33LAGOS REVISTA MUNICIPAL

ambIENtE E Espaço
públICo

PAlMEIrAl DE lAgOS
uM PATrIMóNIO ArBórEO 
PrEsErvADO

Lagos apresenta uma estrutura 
arbórea de extrema importância, 
que não só contribui para o enqua-
dramento paisagístico dos espa-
ços ajardinados, como é também 
o principal aliado no combate às 
alterações climáticas. O património 
arbóreo existente no espaço públi-
co urbano no município de Lagos 
divide-se em dois grupos: o das 
árvores e o palmeiral. Este último 
apresenta um valor patrimonial 
que, apesar de bastante elevado, é 
pouco divulgado e, como tal, pouco 
apreciado pela generalidade da co-
munidade. 
De acordo com o estudo realizado 
pelo município, o palmeiral público 
tem várias espécies, sendo consti-
tuído por 552 palmeiras, e repre-
senta um valor patrimonial estima-
do de 4.595.254,98 €.
Ciente desta importância, am-
biental, paisagística e económica, 
o município procedeu à avaliação 
fitossanitária do palmeiral, onde 
se detetaram focos de infestação 
causados pelo escaravelho das 
palmeiras e focos de podridão 
rosa, causados por um fungo. O 
diagnóstico foi o ponto de parti-
da do programa de preservação 
que a Câmara implementa sis-
tematicamente desde 2010, ano 
em que desenvolveu o primeiro 
concurso para a aquisição de Ser-
viços de Aplicação de Produtos Fi-
tofármacos e Biológicos, de forma 

a controlar a praga Rhynchophorus 
ferrugineus (conhecido como o es-
caravelho das palmeiras) e a doen-
ça grave provocada pela Gliocla-
dium vermoesem (podridão rosa). 
Esta manutenção representa um encar-
go anual na ordem dos 80.000,00€, 
investimento que permite, após uma 

década, afirmar que o palmeiral se 
encontra em bom estado fitossanitá-
rio. Um contributo que se considera 
positivo para elevar o valor da cida-
de de Lagos, através da consolidação 
de uma imagem de marca das áreas 
ajardinadas muito apreciadas por 
residentes e turistas.
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BrEVES
A manutenção do espaço público e das 
infraestruturas municipais faz-se diariamente, por 
administração direta dos serviços da autarquia, cuja 
capacidade é, por vezes, reforçada com a contratação 
externa de serviços, num esforço discreto, mas que 
faz a diferença. Das muitas atividades realizadas 
aqui ficam alguns destaques.

De modo a garantir as 
condições de segurança 

e visibilidade para peões e au-
tomobilistas, foi feita mais uma 
campanha de repintura de pas-
sadeiras na cidade e freguesias. 
Em 2019 foram 154 o número de 
passadeiras intervencionadas. A 

Os bancos de jardim têm 
merecido igualmente a 

atenção da autarquia, numa cam-
panha de reparação e substitui-
ção a concluir até ao final de 2020. 
Em 2019 foram intervencionados 
122 bancos.

sinalética vertical é outra compo-
nente importante da mobilidade, 
estando em curso, com prazo de 
conclusão até final de junho, uma 
campanha de substituição de si-
nalética direcional de trânsito e 
sinalização abrangendo todo o 
concelho.
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No espaço público da cidade 
encontram-se várias estru-

turas ornamentais que requerem 
mais cuidados, como é o caso das 
fontes. Ponderados os prós e os 
contras da sua permanência, a Câ-
mara Municipal decidiu desativar 
algumas e substitui-las por outros 
elementos decorativos que impli-
cam um menor consumo de água e 
manutenção.

Dando cumprimento a uma 
recomendação da ERSAR 

(Entidade Reguladoras dos Serviços 
de Águas e Resíduos), o município 
tem estado a levar a efeito uma cam-
panha de limpeza, higienização e 
desinfeção de todos os reservatórios 
de água. Trata-se de uma medida de 
boas práticas que, não sendo obriga-
tória, é importante para a manuten-
ção do “Selo de Qualidade Exemplar 
da Água para Consumo Humano” 
que o município de Lagos tem rece-
bido e para consolidar a confiança 
dos consumidores no serviço que 
lhe está a ser fornecido. Na foto: Re-
servatório R3 (Torraltinha) foi um 
dos que já recebeu esta intervenção.

Para melhorar as condições 
de deposição de resíduos 

sólidos urbanos (lixo orgânico) a 
autarquia desenvolveu uma cam-
panha de reforço e substituição de 
contentores de superfície em todas 
as freguesias do concelho. Nesta 
ação já foram distribuídos, desde 
outubro, cerca de 100 contentores. 
Mais contentores estão a ser adqui-
ridos para dar continuidade a esta 
campanha e melhorar outros locais 
de deposição.
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DIrEITOS DA CrIANçA 
rECOrDADOS EM 
lAgOS

Foram descerrados, no passado dia 
13 de dezembro, no átrio principal 
do Ed. Paços do Concelho Séc. XXI, 
um mural e placa alusivos aos 30 
anos da Convenção das Nações Uni-
das sobre os Direitos da Criança.
A iniciativa, proposta e dinamiza-
da pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Lagos, contou 
com a presença de Hugo Pereira 
(Presidente da Câmara), Álvaro 
Laborinho Lúcio (Juiz Conselheiro 
Jubilado, ex-ministro da Justiça, es-
critor e especialista em matéria de 
direitos da criança), Ana Fazenda 

(representante na região da Co-
missão Nacional de Promoção dos 
Direitos e Proteção de Crianças e 
Jovens), Francisco Gaspar (Presi-
dente da CPCJ de Lagos), Carlos 
Rodrigues (Procurador da Repúbli-
ca – Tribunal de Família e Menores 
de Portimão), diretores dos agru-
pamentos de escolas de Lagos (Gil 
Eanes e Júlio Dantas) e demais enti-
dades que participaram na palestra 
que lhe antecedeu, intitulada “Os 
Direitos da Criança – Uma Cultura, 
uma Responsabilidade (A Família, a 
Escola e a Comunidade)”.

Nas intervenções de abertura 
o Presidente da CPCJ de Lagos 
apresentou a Comissão do ponto 
de vista do volume e do tipo de 
processos que anualmente por 
ela passam, numa média de 260 
a 280 processos, maioritariamen-
te relacionados com situações de 
negligência, de violência domés-
tica e de absentismo escolar. Ana 
Fazenda relembrou que “todos 
os dias são dias de celebração 
da Convenção, pois todos os dias 
devemos fazer os possíveis para 
que as crianças tenham os seus 
direitos assegurados”. Carlos Ro-
drigues revelou ter existido uma 
diminuição de processos em tri-
bunal, o que demonstra o bom 
trabalho que a CPCJ de Lagos tem 
realizado e o importante papel da 
comunidade na defesa dos direi-
tos da criança. Para o Presidente 
da Câmara o muito e bom traba-
lho feito nesta matéria não deve 
inibir que se continue a fazer 
ainda mais e melhor, desafiando 
a comunidade, escolar e não só, a 
envolver-se na missão de alcançar 
a atribuição do Selo Protetor para 
outras entidades. A forma para lá 
chegar foi também deixada por 
Laborinho Lúcio, segundo o qual 
a palavra de ordem nas áreas de 
intervenção social deverá ser: “o 
máximo de dedicação e o máximo 
de humildade”.
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APOIO AO 
ArrENDAMENTO 
PrIVADO
Minimizar o impacto social da COVID-19 
é o propósito da alteração aprovada

Está em vigor, desde o dia 24 de 
janeiro, o regulamento que permi-
te ao município de Lagos atribuir 
apoios económicos para a com-
participação de rendas. Este novo 
apoio social visa todos aqueles 
que procuram satisfazer essa ne-
cessidade essencial que é o direito 
à habitação, mas não encontram 
no mercado privado de arrenda-
mento uma resposta compatível 
com a sua capacidade económica. 
Para elucidar os potenciais be-
neficiários sobre os requisitos de 
acesso e as condições do apoio, a 
Câmara distribuiu um folheto in-
formativo e disponibilizou igual-
mente estes conteúdos na página 
web da autarquia, na forma de 
perguntas frequentes e contendo 
um simulador que permite aos 
interessados calcular a taxa de es-
forço do seu agregado familiar, um 

dos fatores, entre outros, a ponde-
rar na determinação da elegibili-
dade da candidatura e no cálculo 
do montante do apoio a atribuir.
Apesar de ainda recente, nos pri-
meiros dois meses de vigência 
foram recebidos 38 pedidos de 
apoio, dos quais 10 reuniram as 
condições para terem deferimen-
to, 8 foram indeferidos, 13 aguar-
dam entrega da documentação 
em falta e 7 encontram-se em fase 
de avaliação técnica. O valor mé-
dio dos apoios atribuídos foi de 
109,20 euros.
Em consequência da pandemia 
que estamos a atravessar, e sa-
bendo-se que os rendimentos das 
famílias estão a ser afetados, o mu-
nicípio estudou a forma de intro-
duzir ajustamentos para alargar o 
espectro das famílias que poderão 
ter direito ao apoio. As alterações, 

entretanto aprovadas no âmbito 
do programa “LAGOS APOIA”, vão 
permitir atribuir uma compartici-
pação financeira de 25% das ren-
das aos agregados candidatos que 
apresentem uma taxa de esforço 
até 65%.
Recorde-se que a implementação 
desta medida – que pretende ser 
complementar aos instrumentos 
lançados pelo Governo para pro-
moção de uma oferta alargada 
de habitação - está inserida no 
Programa Habitacional para o 
Município de Lagos 2018-2021, 
sendo uma das várias que este 
documento estratégico sectorial 
preconiza para complementar a 
resposta do parque municipal de 
habitação já existente, o qual se 
tem revelado insuficiente para 
corresponder à crescente procu-
ra registada.
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FESTA DO DESPOrTO 
DISTINguIu AgENTES 
DESPOrTIVOS

Colocar Portugal, até 2030, no lote 
dos quinze países europeus com 
mais atividade física é uma das 
metas traçadas pelo Governo para 
o setor. A informação foi dada pelo 
Secretário de Estado da Juventude 
e Desporto na abertura da Gala do 
Desporto. João Paulo Rebelo re-
conheceu o papel dos municípios 
na promoção do desporto, assim 

EDuCação, juvENtuDE
E DEsporto

Atletas, equipas, clubes, técnicos e dirigentes, foram 
homenageados na Gala do Desporto que decorreu 
no Pavilhão Desportivo Municipal, no passado dia 
28 de janeiro, com a presença de João Paulo Rebelo, 
Secretário de estado da Juventude e Desporto.

como das associações e dos clu-
bes. Na sua intervenção dirigiu 
uma especial atenção aos mais jo-
vens, que considerou as verdadei-
ras “vedetas” da festa, e sublinhou 
o quão importante é o desporto 
para a sua saúde física e psicoló-
gica e para o desenvolvimento das 
suas competências. Referindo-se 
ao desporto como um instrumen-

to de transmissão de valores úteis 
ao longo da vida, sublinhou a im-
portância da cooperação - mais do 
que a competição -, a qual está na 
base dos grandes feitos da Huma-
nidade. Aprender a ganhar e saber 
perder é, segundo o governante, 
uma aprendizagem importante 
para os jovens e futuros adultos 
saberem lidar com as frustrações 
que, tal como o sucesso, também 
fazem parte da vida. 
Dizer não à batota e à violência no 
desporto foi outra das mensagens 
fortes deixadas pelo governante, 
segundo o qual estes fenómenos 
nada têm a ver com o desporto, 
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atividade que deve merecer res-
peito e ser celebrada com ale-
gria e boa disposição.
Visivelmente orgulhoso pela 
oportunidade de reconhecer pu-
blicamente o talento, o mérito e 
a dedicação dos muitos agentes 
desportivos que em Lagos traba-
lham diária e arduamente para 
que a prática desportiva seja uma 
realidade participada e impor-
tante no dia-a-dia das pessoas, 
produzindo igualmente bons re-
sultados, o Presidente da Câmara 
reiterou o compromisso para, tal 
como previsto no Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento Desporti-
vo, continuar a apoiar o desporto, 
que classificou como um setor 
estratégico de coesão social. Hugo 
Pereira lembrou a aposta crescen-
te feita junto das camadas mais jo-
vens, nomeadamente com proje-
tos de âmbito escolar, permitindo 
aos alunos um contacto cada vez 
mais cedo com o desporto. O au-
tarca sublinhou ainda o crescente 

número de praticantes e os bons 
resultados alcançados, os quais 
só vieram confirmar a excelência 
dos agentes desportivos e a capa-
cidade de resiliência e compro-
misso dos mesmos, atributos que 
têm permitido concretizar muitos 
sonhos que são motivo de orgulho 
para toda a comunidade.
Nesta edição da Gala do Desporto 
foram homenageados nas cate-
gorias de Troféu Regional, Troféu 
Nacional e Troféu Internacional, 
um total de 171 atletas a título 
individual (incluindo aqueles que 
conquistaram títulos no âmbito 
do Desporto Escolar) e 4 equi-
pas, representando as modalida-
des de: Patinagem de Velocida-
de; Futsal; Golfe; Ténis de Mesa; 
Atletismo; Hóquei em Patins; 
Vela, Ginástica Rítmica; Karaté; 
Triatlo; Andebol; Futebol; Ténis; 
Natação; Ténis de Mesa; Ginásti-
ca; Petanca; Judo; Tiro com Arco; 
Tiro; Paraciclismo; Skiming; Surf; 
e Equitação Adaptada.

A apresentação da Gala do Des-
porto 2020 esteve a cargo do hu-
morista António Raminhos que 
animou a cerimónia.

Os troféus de prestígio foram atri-
buídos por um painel de cinco ju-
rados às seguintes entidades:

• Galardão Carreira – Marco 
Cardoso (Patinagem – Roller 
Lagos Clube de Patinagem

• Galardão Dedicação – Carlos 
Carneiro (Andebol – Andebol 
Clube Costa Doiro)

• Galardão fair Play – João 
Rodrigues (Vela – Clube de Vela 
de Lagos)

• Galardão Desporto Escolar – 
Equipa feminina de iniciados 
de Futsal do Agrupamento de 
Escolas Gil Eanes

• Galardão Desporto Adaptado 
– André Sobreiro (Paraciclismo

• Galardão Atleta do Ano – Diogo 
Marreiros (Patinagem – Roller 
Lagos Clube de Patinagem)

• Galardão Treinador do Ano – 
Paulo Batista (Patinagem – Roller 
Lagos Clube de Patinagem)

• Galardão Dirigente do Ano – 
João Carneiro (Andebol - Ande-
bol Clube Costa Doiro)

• Galardão Atleta Revelação – 
Matilde Rosa (Andebol – Clube 
Desportivo da Escola Secundá-
ria Gil Eanes)

• Galardão Equipa do Ano – 
Equipa de Iniciados Femininos 
de Andebol do Clube Desportivo 
da Escola Secundária Gil Eanes

• Galardão Clube do Ano – 
Roller Lagos Clube de Patinagem
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ENTIDADES 
DESPOrTIVAS VãO 
rECEBEr MAIS APOIOS 
FINANCEIrOS 

A maior fatia do bolo financeiro 
(147.150,00€) vai para o “Apoio 
à Organização de Eventos Des-
portivos e Projetos Especiais”, 
promovidos pelos clubes des-
portivos locais no âmbito da sua 
atividade regular federada. 
À Medida “Modernização e Au-
tonomia Associativa” candidata-
ram-se o Estrela Desportiva de 
Bensafrim, o Clube de Ténis de 
Lagos e o Clube de Vela de Lagos, 
os quais irão receber um apoio 
financeiro global de 136.841,45€ 
para o melhoramento das suas 
instalações desportivas e aquisi-
ção de equipamentos essenciais 
à prática das respetivas modali-
dades.
Novidade do programa é o apoio 
a outras iniciativas de interesse 
municipal, o qual prevê duas me-
didas: o “Patrocínio Desportivo” 
e “Eventos de Relevância”. A pri-
meira medida visa reconhecer o 

EDuCação, juvENtuDE
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A Câmara deliberou atribuir 385.791,45€ a entidades 
desportivas. A decisão insere-se no âmbito do 
Programa de Apoio ao Desporto (época 2019/2020) e 
resulta da análise às vinte candidaturas apresentadas.

mérito e resultado desportivo de 
atletas/equipas que elevam as 
modalidades e levam o nome de 
Lagos aos mais altos níveis com-
petitivos, enquanto a segunda 
tem como objetivo apoiar gran-
des eventos na base do despor-
to espetáculo, de âmbito regio-
nal, nacional e internacional. Os 
atletas Diogo Marreiros e David 
Bravo, ambos do Roller Lagos 
Clube de Patinagem (a disputa-
rem provas internacionais em 
patinagem no gelo), os surfis-
tas Alex Botelho e Marlon Lipke 
(que participam em provas inter-
nacionais de surf), o Clube Des-
portivo da Escola Secundária Gil 
Eanes (que tem a equipa juvenil 
na fase final do Campeonato Na-
cional de Andebol Feminino para 
disputar o título de Campeã Na-
cional), o Clube de Ténis de Mesa 
de Lagos (promoção da equipa 
sénior no objetivo de subida à 1.ª 

Divisão) e o Grupo Popular das 
Portelas (promoção do Centro 
de BTT de Lagos através da par-
ticipação da equipa do GPP em 
provas do campeonato regional e 
nacional de BTT), irão ser apoia-
dos com um montante global de 
63.800,00€. Na medida “Apoio 
a Eventos de Relevância” foram 
apresentadas duas candidaturas, 
para o “Rally Casinos do Algarve 
- Super Especial Lagos” e para a 
“Volta ao Algarve em Bicicleta”, 
eventos entretanto realizados e 
apoiados, respetivamente, com 
13 mil e 25 mil euros.
Para além destes apoios específi-
cos, o Programa de Apoio ao Des-
porto da Câmara Municipal de 
Lagos financia outras vertentes 
inerentes à atividade dos clubes 
locais. O somatório de todas as 
medidas na época desportiva em 
curso acarreta uma despesa glo-
bal de 1.191.340,27€.
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lAgOS rECEBEu 46.ª VOlTA 
AO AlgArVE EM BICIClETA
A Câmara de Lagos associou-se, 
uma vez mais, à Volta ao Algarve 
em Bicicleta. Foi no dia 19 de feve-
reiro que lacobrigenses e muitos 
outros entusiastas deste deporto 
tiveram a oportunidade de assistir 
à emocionante chegada da 2.ª eta-
pa, uma viagem de 195,6 quilóme-
tros entre Portimão e Lagos.
Fabio Jakobsen, campeão da Ho-
landa de fundo, venceu pelo segun-
do ano consecutivo em Lagos, num 
sprint perante milhares de espec-
tadores que se juntaram ao longo 
da Avenida dos Descobrimentos.

Para o município, que patrocina 
este grande evento desportivo, a 
Volta ao Algarve representa, não 
apenas a possibilidade de propor-
cionar à população um espetácu-
lo desportivo de competição ao 
seu mais alto nível, mas também 
a oportunidade de receber em 
época baixa um evento altamente 
mediático, que gera impacto na 
economia local, na promoção e no-
toriedade do território, enquanto 
destino turístico de excelência e 
com ótimas condições para a prá-
tica de desportos ao ar livre.

1º TrAIl DA PONTA 
DA PIEDADE DEu A 
CONHECEr lAgOS

A iniciativa teve lugar no passado 
dia 23 de fevereiro, num soalheiro 
dia de inverno que mais parecia de 
primavera. Dois percursos, um trail 
longo e um trail curto para os atle-
tas mais bem preparados, e uma 
caminhada aberta a toda a família 
permitiram dar a conhecer parte 
das belezas naturais de Lagos.
O evento foi organizado pela WeRun, 
empresa que se dedica à organiza-
ção de atividades de corrida, e con-
tou com o apoio do município.
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OlIMPíADAS SÉNIOr 
JuNTArAM PrATICANTES
Foi no passado dia 22 de janeiro 
que aconteceu mais uma edição das 
Olimpíadas Sénior em Lagos. Trata-
se de um evento que envolve os vá-
rios projetos de promoção do des-
porto e da saúde dinamizados por 
autarquias do Barlavento algarvio, 
juntando, anualmente, nos vários 
concelhos, os utentes em alegre e 

MATA DE BArãO DE SãO JOãO 
COM NOVOS ATrATIVOS

EDuCação, juvENtuDE
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para desfrutar quando tudo regressar à normalidade

A Mata de Barão tem um novo Gi-
násio de Ar Livre. Trata-se de um 
equipamento para treino destinado 
a adultos, que conta com sete esta-
ções de exercícios, dois equipamen-
tos “Salto de Barreiras” e uma “Tra-
ve de Equilíbrio”. 
Instalado na clareira, perto do Par-
que de Merendas, este equipamen-

to vem complementar os recursos 
já existentes nesta mancha flores-
tal e aumentar a diversidade de 
atividades de ar livre que se podem 
praticar no local.
Deste pacote de investimentos de 
valorização faz, igualmente, parte a 
renovação da sinalética direcional e 
informativa dos equipamentos ins-

salutar convívio desportivo.
Desta vez foram 400 o número de 
participantes, provenientes de Lagos, 
Portimão, Monchique, Silves e Lagoa. 
Ao projeto “Saúde em Movimento” 
dinamizado pela Câmara Municipal 
de Lagos coube a tarefa de acolher 
os visitantes e dinamizar esta ativi-
dade coletiva.

talados na Mata Nacional (Via Algar-
viana, Centro de BTT e conteúdos da 
responsabilidade do ICNF – Instituto 
de Conservação da Natureza e Flo-
restas), a qual se estende à Aldeia de 
Barão de São João, onde foi colocado 
um painel para divulgar os 3 percur-
sos pedestres de pequena extensão 
(Passeio das Figuras; Passeio a Ver o 
Mar; e Passeio dos Poetas”) que po-
dem ser visitados.
Estas ações e investimentos vêm con-
cretizar o objetivo, definido em Pla-
no Estratégico de Desenvolvimento 
Desportivo de Lagos, de potenciar 
as condições naturais do concelho 
e, consequentemente, dinamizar ini-
ciativas em época baixa que ajudem a 
combater a sazonalidade e a promo-
ver um desenvolvimento desportivo 
sustentável para a economia local.
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MuNICíPIO APrESENTOu 
CANDIDATurA AO uAArE

Entre os anos 2009 e 2013 foi pro-
duzida legislação que consagrou 
medidas de apoio aos alunos de 
alto rendimento ou integrados em 
seleções nacionais, com o objetivo 
de promover uma maior compa-
tibilização entre as exigências de 
treino/competição e os deveres es-
tudantis. No entanto essas medidas 
não alteraram significativamente 
o estado das coisas, pelo que, em 
2016, é criado, o projeto-piloto 
“UAAARE - Unidades de Apoio ao 
Alto Rendimento na Escola”. 
As UAARE visam uma articulação 
mais eficaz entre os agrupamentos 
de escola, os encarregados de edu-
cação, as federações desportivas e 
seus agentes e os municípios, en-
tre outros interessados, tendo por 
objetivo conciliar, com sucesso, 
a atividade escolar com a prática 
desportiva de alunos/atletas do 
ensino secundário enquadrados 
no regime de alto rendimento ou 
seleções nacionais. 

Criar condições para ajudar a conciliar o sucesso 
educativo com o sucesso desportivo, de modo a 
formar alunos-atletas, é o objetivo desta iniciativa, 
desenvolvida em parceria com os agrupamentos 
escolares do concelho.

Em cada uma das escolas-piloto 
são formadas equipas pedagógicas 
que têm como objetivo desenhar, 
implementar e acompanhar o pro-
cesso pedagógico e de apoio psi-
cológico para cada um dos alunos 
envolvidos, tendo em consideração 
as suas particulares necessidades.
A Câmara de Lagos, consciente da 
importância do desporto como um 
dos fenómenos sociais e culturais 
mais importantes da sociedade nos 
dias de hoje, tem feito um crescen-
te investimento no parque despor-
tivo e no apoio financeiro à prática 
desportiva, com especial enfoque 
na “Formação”. Em resultado dessa 
aposta, e também do trabalho in-
cansável dos clubes desportivos e 
outros agentes locais, verificou-se, 
nas últimas três épocas desporti-
vas, um crescimento quantitativo 
e qualitativo da prática desportiva 
lacobrigense. 
O levantamento da realidade efe-
tuado pelo grupo de trabalho que 

preparou a candidatura mostra 
que existe um expressivo número 
de alunos (aproximadamente 70) 
com valor desportivo para poder 
vir a ser integrado num dos 3 ní-
veis a que se destinam as UAA-
RE - Potenciais Talentos; Seleções 
Nacionais; e Estatuto de Alto Ren-
dimento – e passar a beneficiar 
de meios de acompanhamento e 
apoio para que possam progredir 
tanto na sua carreira escolar/aca-
démica como desportiva.
Para tal, a autarquia decidiu for-
malizar uma candidatura ao Pro-
grama Nacional – UAARE – Unida-
de de Apoio ao Alto Rendimento 
na Escola, manifestando a sua dis-
ponibilidade para assumir as res-
ponsabilidades logísticas e finan-
ceiras de implementação deste 
Programa, caso a proposta seja 
aceite. A Escola Secundária Júlio 
Dantas foi indicada como Escola 
Projeto-Piloto UAARE do conce-
lho de Lagos.



LAGOS REVISTA MUNICIPAL44

VIVEr O VErãO 2020
Com a esperança de que o quoti-
diano retome a sua dinâmica ha-
bitual, a Câmara Municipal apro-
vou as condições de participação 
no programa Viver o Verão 2020. 
Mais de 350 vagas para crianças 
dos 6 aos 15 anos e 180 vagas des-
tinadas aos jovens monitores é a 
capacidade de resposta que o pro-
grama, a desenvolver-se nos meses 
de julho e agosto, terá nesta edição. 
Novidade é o acréscimo de vagas 
e a generalização da modalidade 
de participação “Manhã e Tarde” a 
todos os núcleos do projeto, desig-
nadamente ao polo da Luz, à seme-

PrEPArAr OS JOVENS 
PArA OS DESAFIOS DE 
AMANHã
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A sessão de arranque do projeto 
aconteceu no dia 4 de março

Uma parceria estabelecida entre o 
município de Lagos e o Torrance 
Center Portugal – Associação Cien-
tífico Pedagógica propõe-se imple-
mentar nas escolas do concelho o 
programa “CriAtividade”, o qual visa 
preparar os jovens para os desafios 
de amanhã, dotando-os de compe-
tências estruturantes como a capa-
cidade de resolução de problemas, 
o pensamento estratégico, a tomada 
de decisão, a comunicação igualitá-
ria, a colaboração, a criatividade e a 
inovação.
O projeto de inovação social “CriAti-

vidade – Problem solvers em ação” 
foi objeto de candidatura ao Progra-
ma de Parcerias para o Impacto. O 
município prontificou-se a cofinan-
ciar com uma verba de 20 961,30€ a 
sua implementação por um período 
de dois anos nos agrupamentos de 
escolas de Lagos.
O projeto prevê, no primeiro ano, 
formar um grupo de professores (de 
ambos os agrupamentos) e técnicos 
da autarquia, os quais irão passar, no 
segundo ano, esta metodologia a ou-
tros professores e técnicos, que por 
sua vez trabalharão com os alunos.

lhança do que já acontecia com os 
núcleos de Lagos, de Odiáxere e de 
Bensafrim. 
O projeto, orçado em 173.900,00€, 
conta com o apoio e envolvimento 
das juntas de freguesia e de clubes 
locais, entre outros parceiros. 
As inscrições no projeto, que para 
os jovens decorrem de 6 a 24 de 
abril e para as crianças de 4 a 15 de 
maio, são feitas por via online.
Sublinha-se que a execução deste 
programa estará sempre depen-
dente do levantamento prévio das 
medidas de contingência relativas 
ao surto de COVID-19.

Mais informações em www.vive-
roverao.com ou através do e-mail 
viver.verao@cm-lagos.pt
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DESFIlE DE CArNAVAl 
INFANTIl ANIMOu A 
CIDADE
Mais de 1300 crianças e cerca de 
200 acompanhantes da comuni-
dade educativa vestiram-se a pre-
ceito e “pintaram” de cor a alegria 
as ruas da cidade de Lagos, na-
quele que foi mais um Desfile de 
Carnaval Infantil organizado pela 
autarquia, a que escolas, colégios 
e infantários, incluindo estabe-
lecimentos públicos, privados e 
IPSS do concelho de Lagos, deram 
corpo e expressão.
O Mundo Fantástico, o Mar, as 

Histórias Tradicionais, os EMOJI, 
os Piratas, os Espantalhos e os 
Incríveis, foram alguns dos te-
mas escolhidos este ano para dar 
largas à imaginação e criativida-
de de quem não perde a oportu-
nidade de celebrar o Entrudo.
Às crianças juntaram-se os músi-
cos da Sociedade Filarmónica La-
cobrigense 1.º de Maio, a lagarta 
e outros mascarados do Centro 
de Estudos de Lagos (vulgo “Uni-
versidade Sénior”) e animadores.



46 LAGOS REVISTA MUNICIPAL

DINamIzação Cultural
E turÍstICa

APOIO AO ASSOCIATIVISMO 
CulTurAl VAI TEr rEgulAMENTO
Está em curso a elaboração do 
Regulamento de Apoio ao Asso-
ciativismo Cultural. Esta medida 
pretende dotar o município de ins-
trumentos que permitam, de forma 
objetiva, estabelecer critérios de 
eficácia e eficiência na atribuição 
de apoios públicos, assim como es-
timular o rigor na gestão e funcio-
namento dos agentes culturais do 
concelho.
O apoio às associações culturais 
e recreativas com sede no conce-
lho é uma prática de longa data e 
resulta da consciência quanto ao 
papel importantíssimo destas en-

rANCHO DE ODIáXErE INTEgrA 
FEDErAçãO DO FOlClOrE 
POrTuguêS

tidades em prol da salvaguarda e 
preservação das tradições, da afir-
mação da identidade histórica e 
cultural do território, da formação 
e criação artística, da valorização 
da oferta cultural, assim como ao 
nível da coesão social, uma vez 
que são polos agregadores da co-
munidade.
O regulamento vai estabilizar as re-
gras relativas à concessão de apoios 
aos agentes culturais, entendendo-
se como tais as bandas filarmónicas, 
escolas de música, grupos corais, de 
dança, de fados, folclóricos, popula-
res, de teatro, associações e coleti-

vidades de cultura e recreio, entre 
outras que desenvolvam atividades 
de reconhecido interesse cultural. O 
projeto identifica os tipos de apoios, 
os requisitos e os critérios relativos 
ao apoio financeiro, as responsa-
bilidades das partes, entre outros 
aspetos considerados importantes 
para a boa aplicação das verbas 
públicas. Concluído o período de 
consulta pública do regulamento, 
o documento irá incorporar as su-
gestões apresentadas, antes de ser 
aprovado em reunião de Câmara e 
remetido para apreciação e votação 
da Assembleia Municipal.

No passado dia 1 de março o auditó-
rio dos Paços do Concelho Séc. XXI 
foi palco da assinatura do compro-
misso de honra e entrega do diplo-
ma de sócio efetivo da Federação do 
Folclore Português ao Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de Odiáxere.
No evento, o Presidente da Federa-
ção de Folclore Português enalteceu 
o trabalho desenvolvido pelo ran-
cho e a sua constante preocupação 
em manter as tradições inalteradas.
O Rancho Folclórico e Etnográfico 

de Odiáxere foi fundado a 17 de 
março de 1984 na Vila de Odiáxere, 
sendo atualmente constituído por 
mais de 50 elementos. 
Com esta adesão, o Rancho de Odiá-
xere vê reconhecido por parte da Fe-
deração do Folclore Português o seu 
trabalho de muitos anos em prol da 
Freguesia, do Concelho, e da Região.
A cerimónia encerrou com a atua-
ção do grupo, que não deixou pas-
sar a oportunidade de mostrar o 
seu trabalho.
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O “AMANHã” NO TurISMO 
E CulTurA DO AlgArVE

Na Ação de Dinamização e Promo-
ção Cultural e Turística decorrida 
no dia 6 de março no auditório 
Paços do Concelho Séc. XXI, falou-
se sobre o futuro e os desafios do 
turismo no Algarve, a importância 
do marketing digital dos destinos 
turísticos, a multicentenária Arte 
Xávega e os trabalhos em curso 
no Museu de Lagos. Outro dos fo-
cos foi a apresentação dos princi-
pais eventos âncora em 2020 no 
município de Lagos.
Na sessão de abertura, a cargo de 
Hugo Pereira (Presidente CM La-
gos), Fátima Catarina (Vice-Pre-
sidente da Região de Turismo 
do Algarve) e Adriana Nogueira 
(Diretora Regional de Cultura), 
foi referido o crescimento turís-
tico do Algarve que, apesar dos 
constrangimentos como o Brexit 

e a falência de operadores tu-
rísticos, conseguiu registar, em 
2019, um crescimento de hóspe-
des, representando 30% da quota 
nacional. Foi ainda evidenciada a 
importância dos pequenos even-
tos culturais na região, que, a par 
dos grandes eventos, contribuem 
para minimizar a sazonalidade. 
Trazido para a mesa foi ainda o 
tema do Coronavírus e das difi-
culdades que poderá trazer para 
a região, embora o futuro seja en-
carado com espírito positivo dada 
as provas que o Algarve tem dado 
na superação das adversidades.
Duarte Padinha (Região de Turis-
mo do Algarve) apresentou uma 
perspetiva global do Plano de 
Marketing Estratégico do Turis-
mo do Algarve (PMETA 2.0) para 
o período 2020-2023.

Para evidenciar o crescente papel 
do marketing digital e dos blogs 
de viagem, Catarina Leonardo (Vi-
ce-Presidente da Associação de 
Bloggers de Viagem Portugueses) 
falou da sua experiência pessoal 
até se tornar blogger de viagens 
profissional. O impacto e o poder 
dos influenciadores, assim como a 
sua proximidade com os seus se-
guidores, foi mencionado pela au-
tora do blog Wandering Life como 
de extrema importância no alcan-
ce do público e posterior decisão 
sobre o seu destino de viagem.
Na segunda parte, mais centrada 
em Lagos, Francisco Castelo (Téc-
nico Superior de História da CM 
Lagos) apresentou a Arte Xávega 
da Meia Praia, prática a preservar 
dada a sua riqueza histórica e pa-
trimonial.
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CArNAVAl DE 
ODIáXErE SAIu à ruA 
PArA PrESErVAr A 
TrADIçãO
Cerca de 15 carros alegóricos e 
aproximadamente 200 figuran-
tes trajados a rigor integraram o 
desfile tradicional que, pelo 26.º 
ano, saiu à rua em Odiáxere, per-
petuando a tradição carnavalesca 
no concelho de Lagos. Animação 
musical, bailarinas e o ator Pedro 
Barroso, figura pública convida-
da para apadrinhar esta edição, 
completaram o programa apre-
sentado.
Uma festa que começou meses 
antes a ser preparada pelo Clube 

Desportivo de Odiáxere, com o 
suporte financeiro do município 
de Lagos, o apoio da Junta de Fre-
guesia de Odiáxere e o importan-
te apoio logístico do município de 
Torres Vedras que, no quadro da 
geminação existente, cedeu, uma 
vez mais, muitas das figuras de-
corativas e humorísticas do seu 
Carnaval para serem utilizadas na 
composição dos carros alegóri-
cos, trazendo até Odiáxere temas 
como: a televisão (reportagem); 
o surfista McNamara nas ondas 

gigantes da Nazaré; as vindimas; 
Maléfica, Cruela e os 101 Dálma-
tas; carrinha pão-de-forma; entre 
outros. 
Grande parte do trabalho é feito 
localmente, por muitos volun-
tários, a que se junta o apoio de 
instituições, empresas e patro-
cinadores locais. Só para se ter 
um exemplo, os carros mais or-
namentados levam cerca de sete 
ou oito mil flores, que têm de ser 
elaboradas e aplicadas, represen-
tando muitas horas de dedicação 
a esta tradição.
O momento alto das festividades 
foi o Desfile Tradicional de Carna-
val, realizado no dia 25 de feverei-
ro, mas o programa não esqueceu 
as crianças, que tiveram direito a 
um desfile no domingo, dia 23, e 
os tradicionais Bailes de Carna-
val, um dos quais com o conheci-
do cantor Iran Costa.
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DINamIzação Cultural
E turÍstICa

PrOgrAMAr CulTurA 
EM TEMPOS DE PANDEMIA

Da programação de espetáculos e 
exposições do Centro Cultural de 
Lagos, às atividades de promoção 
da leitura, passando pelos eventos 
ao ar livre, feiras e festividades, de 
tudo um pouco se encontrava no 
programa para 2020. 
A “Volt’ a Portugal em Revista”, os 
“Monólogos da Vagina” e a 2ª edi-
ção do Ventania – Festival de Artes 
Performativas do Barlavento foram 
apenas os primeiros dos muitos 
eventos afetados pela pandemia. 
Já certa é também a suspensão de 
atividades agendadas para maio e 
junho, na medida em que muitos 
eventos requerem uma preparação 
prévia que tem início vários meses 
antes. É o caso das Marchas Popu-
lares e da MALA- Mostra de Artis-
tas de Lagos. Outros ainda, como a 
Rota do Petisco, dependem da re-

toma da atividade económica, no-
meadamente dos estabelecimentos 
de restauração e bebidas, pelo que 
foram adiados, neste caso para o 
período de 11 de setembro a 11 de 
outubro.
Com a esperança de que a vida 
possa retomar a sua normalidade, 
alguns dos eventos agendados po-
derão ainda vir a acontecer e, neste 
caso, teremos ainda a oportunida-
de de assistir à atuação de artistas 
de referência nacional, entre outras 
iniciativas, que já tinham sido apre-
sentadas em diversos meios de co-
municação. Mas, só o acompanhar 
diário da situação dirá quando e 
como serão as atividades retoma-
das, para prazer de todos quantos 
habitualmente consomem cultura 
e acompanham as festividades.
Até lá, a vida não para e, mesmo em 
casa, é possível continuar a assistir 

a espetáculos, visitar virtualmente 
museus ou colocar a leitura em dia. 
Na página web “COVID-19” da Câ-
mara Municipal de Lagos encontra-
rá muitas e diversificadas sugestões.
“Lagos em casa com...” é um proje-
to de dinamização cultural surgido 
em tempo de pandemia. Começou 
pela música, estendeu-se depois ao 
humor, com o lançamento de um 
concurso de cartoon humorístico, e 
às sugestões de leitura, apresenta-
das pela Biblioteca Municipal.
No âmbito do “Lagos em casa 
com…música” todas as terças, sex-
tas e domingos, pelas 19h, o muni-
cípio lança nas redes sociais vídeos 
de artistas locais que, com as suas 
mensagens e vivências, transmitem 
afetos, esperança, espírito positivo 
e alegria para todos, num contribu-
to em prol do bem-estar da comu-
nidade. 

Um desafio 
à criatividade
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COrPOrATIVISMO E 
ASSISTêNCIA SOCIAl 
NO CENTrO CONSErVEIrO 
DE lAgOS, NAS VÉSPErAS 
DA 2.ª guErrA MuNDIAl 

Subsídios para 
a História de 
Lagos – 6

A partir do último quartel do sé-
culo XIX, Portugal assistiu ao nas-
cimento e encerramento de várias 
fábricas de conservas de peixe.
A mão-de-obra dessas fábricas, 
nomeadamente a feminina, que 
pela falta de especialização era a 
mais flutuante, em função da exis-
tência de matéria-prima, viveu 
quase sempre em grandes difi-
culdades, em habitações (maiori-
tariamente arrendadas a tercei-
ros) com deficientes condições 
de salubridade, baixos salários, 
baixo poder de compra, fome e 
longas jornadas de trabalho, com 
turnos diurnos e noturnos. As di-
ficuldades sociais e económicas 
do operariado motivaram, entre 
os últimos anos da Monarquia e 
a I República, um número consi-
derável de greves, muitas delas 
duramente reprimidas pela con-
jugação do Patronato, do Governo 
e das forças policiais. No Algarve, 
entre 1893 e 1921 foram orga-
nizadas 198 greves, 43 delas dos 
operários conserveiros1. 
Com o Estado Novo, houve uma 
alteração drástica das relações 

*Técnico Superior - Serviço 
de Arquivo Municipal

laborais, sobretudo pela nova 
orientação política assente na 
colocação dos interesses nacio-
nais acima de quaisquer interes-
ses particulares, erradicando a 
possibilidade de os trabalhado-
res se manifestarem livremente 
por melhores condições de vida. 
Passou a viver-se num clima de 
propaganda e censura, que aba-
fava por todo o lado a tensão 
entre operários e patrões, com 
uma forte expressão na indústria 
conserveira, em que os Contratos 
Coletivos de Trabalho se impuse-
ram como uma forma de regular 
aspetos como salários, horários 
de trabalho, categorias profis-
sionais e respetivas atividades, 
entre outros aspetos. Contratos 
que ficaram longe de resolverem 
as tensões e melhorarem as con-
dições de vida dos operários, que 
continuavam sujeitos a períodos 
longos sem trabalho, obviados 
através de subsídios e de sopas 
dos pobres, da ocupação, a tempo 
parcial, em trabalhos de benefi-
ciação dos edifícios e manuten-
ção das máquinas das fábricas, 

por António Botelheiro Carrilho*

1) Cf. RODRIGUES, Joaquim Manuel 
Vieira, A indústria de conservas de 
peixe no Algarve (1865-1945), Disser-
tação de Mestrado em História do Sé-
culo XX, Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, Abril, 1997, pp. 212 e 213.
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em obras de construção de bair-
ros operários ou em outras obras 
públicas, como o aterro do pân-
tano do Rossio de S. João, em La-
gos, que ocupou, em 1933, muitos 
operários conserveiros2.
Falar de sindicatos e associações 
patronais livres era impossível, 
assim como era inconcebível a 
existência de sindicatos diferen-
tes para a mesma área profissio-
nal (organização corporativa) e, 
na prática, pouco recomendável 
que os trabalhadores por conta de 

outrem3 não estivessem sindicali-
zados4. Esta situação encontra-se 
patente num ofício enviado pelo 
Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência (INTP) 
em Faro, ao Administrador do 
Concelho de Lagos, datado de 10 
de julho de 1935, transcrevendo o 
conteúdo de um ofício do Delega-
do do Governo junto do Consórcio 
Português de Conservas de Peixe, 
em que destacamos as instru-
ções dadas pelo Sub-Secretário 
de Estado das Corporações para 

2) Idem, p. 253: Para os trabalhos de 
aterro do Rossio de S. João, em La-
gos, inscreveram-se na delegação do 
Consórcio Português do Conservas de 
Sardinha 154 operários e 702 operá-
rias.
3) Os funcionários públicos, profes-
sores, profissionais de saúde, entre 
outros, não podiam sindicalizar-se, 
bem como os pescadores e agriculto-
res. Para estes foram criadas as casas 
de pescadores e do povo.
4) A sindicalização era socialmente 
recomendável para quem desempe-
nhasse uma profissão por conta de 
outrem, e igualmente do ponto de 
vista do próprio contrato de traba-
lho, uma vez que, de acordo com o 
artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 23050 
de 23 de setembro de 1933 e o artigo 
33.º do Decreto-Lei 23048 da mesma 
data [Estatuto do Trabalho Nacional], 
mesmo os trabalhadores não inscri-
tos nos sindicatos ficavam obrigados 
aos contratos de trabalho e respeti-
vos regulamentos.
5) Arquivo Municipal de Lagos: Ofício 
n.º 980 do INTP em Faro, de 10 de ju-
lho de 1935 para o Administrador do 
Concelho de Lagos. 
6) Em 1933, das 791 associações de 
trabalhadores existentes, só 57 foram 
legalizadas pelo Estado Novo, por se 
terem atualizado à luz da nova Cons-
tituição e das novas regras laborais e 
sindicais. Cf. BARRETO, José Manuel 
Taborda Barreto, A formação das 
centrais sindicais e do sindicalismo 
contemporâneo em Portugal (1968-
1990), Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, Lisboa, 
1991, pp. 24-30.

Documento 1

«que aos operarios da industria de 
conservas não filiados nos Sindi-
catos Nacionaes seja descontada, 
no acto de pagamento de ferias, 
uma importancia correspondente 
á cota que deixem de pagar para 
o Sindicato»5.
Os sindicatos, proibidos de terem 
um órgão coordenador central, 
estavam organizados tendo como 
base geográfica mínima o distri-
to, ainda que com as respetivas 
secções ou delegações locais, e 
muitas vezes confederados6. 
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O Decreto-lei regulador dos sindi-
catos nacionais foi publicado com o 
n.º 23050 no Diário do Govêrno n.º 
217, I Série, de 23 de setembro de 
19337. Entre as suas atribuições, 
o «estudo e defesa dos interêsses 
profissionais nos seus aspectos mo-
ral, económico e social» (art. 1.º), 
podendo para o efeito criar insti-
tuições de previdência, agências e 
escolas profissionais (art. 12.º). No 
sentido de melhor cumprirem a sua 
missão, ficavam obrigados a dar 
pareceres sobre «a situação, condi-
ções e necessidades» profissionais, 
tendo em vista o aperfeiçoamento 
e o suprimento de insuficiências, 
sobre as «condições económicas e 
sociais dos seus associados» e as 
condições de «Higiene e segurança 
dos locais de trabalho» (art. 11.º). 
Estas chamadas de atenção aos po-
deres instituídos eram sempre fei-
tas na estreita observância de que 
os sindicatos constituíam um «fac-
tor de cooperação activa com todos 
os outros factores da economia na-
cional», pelo que deviam repudiar 
a luta de classes (art. 15.º, alínea c), 
ou seja, a greve. Em suma, em prol 
dos trabalhadores, mas sobretudo 
da unidade e segurança do Estado. 
O Sindicato Nacional dos Operários 
da Industria de Conservas (SNOIC) 
do distrito de Faro, com sede em 
Olhão e secções em Lagos, Portimão 
e Vila Real de Santo António, foi cria-
do em 12 de abril de 1934. Os seus 
corpos gerentes careciam sempre 
da aprovação do Governo, conforme 
comprova o documento 18.
Paralelamente aos Sindicatos Na-
cionais, foram instituídos os Gré-
mios, associações de patrões da 

Agricultura, Comércio e Indústria, 
com uma organização e obriga-
ções corporativas em muito idên-
ticas às dos primeiros, regulada 
pelo Decreto-lei n.º 23049 de 23 
de setembro de 19339. Entre as 
principais obrigações dos Gré-
mios, destacamos a de «cooperar 
com os Sindicatos Nacionais na 
fundação progressiva de institui-
ções sindicais de previdência desti-
nadas a proteger os trabalhadores 
na doença, na invalidez e no de-
semprego involuntário, e também a 
garantir-lhes pensões de reforma» 
(art. 8.º, 4.º)10. Em 1935, a Secre-
taria de Estado das Corporações 
e Previdência Social aprovou um 
Regulamento que tornou obriga-
tória a inscrição dos operários nos 
grémios dos industriais de conser-
vas de peixe dos respetivos cen-
tros conserveiros, sob pena de não 
poderem trabalhar, colocando-os 
ainda mais à mercê do paternalis-
mo patronal.
Neste contexto, no verão de 1939, 
o Grémio dos Industriais de Con-
servas de Peixe do Barlavento do 
Algarve abriu em Portimão e em 
Lagos duas cantinas destinadas ao 
operariado conserveiro, da respon-
sabilidade dos dirigentes da dele-
gação barlaventina: Caetano Feu, 
Presidente do Grémio, que visitou 
Lagos no primeiro trimestre de 
1938 a fim de estudar a viabilidade 
do projeto11, João Francisco Leote 
e António do Carmo Leal, todos in-
dustriais do ramo. Os dois primeiros 
conduziram o processo da cantina 
de Portimão, cabendo ao terceiro 
a iniciativa homóloga de Lagos12. 
Num contexto eminentemente cor-

7) Cf. Decreto-lei n.º 23050 de 23 de se-
tembro de 1933, in https://dre.pt/appli-
cation/conteudo/330457 
8) Ofício n.º 741 de 20 de abril de 1935, 
do Governador Civil de Faro ao Adminis-
trador do Concelho, informando que por 
despacho de 15 de abril do Sub-Secre-
tário de Estrado das Corporações e Pre-
vidência Social, foi sancionada a eleição 
dos seguintes corpos gerentes da secção 
de Lagos do SNOIC: Direção (Presidente - 
Jorge dos Reis; Secretário – José da Silva 
Cabrita; Tesoureiro – Cesário Domingos); 
Assembleia Geral (Presidente – Joaquim 
da Luz; 1.º Secretário – António Raposo; 
2.º Secretário – Inácio Flores)- (Arquivo 
Municipal de Lagos).
9) Cf. Decreto-lei n.º 23049 de 23 de se-
tembro de 1933, in https://dre.pt/appli-
cation/conteudo/330456.
10) Idem, p. 1659.
11) Cf. Costa de Oiro, Lagos, Fev.-Mar., 
1938, n.º 38 e 39, p. 20.
12) António do Carmo Leal, natural de 
Lagos, foi um industrial conserveiro, 
proprietário da comumente designada 
Fábrica do Corredor, localizada na Rua 
Vasco da Gama, anteriormente fábrica 
Delory, que posteriormente vendeu a 
Abel Figueiredo Luís. Cf. FERRO, Silvestre 
Marchão, Vultos na Toponímia de Lagos 
(2.ª Edição Revista e Actualizada), Câmara 
Municipal de Lagos, 2007, pp. 249 e 250.

Documento 2
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13) O Consórcio Português de Con-
servas de Sardinha foi criado pelo 
Decreto-lei n.º 21622 de 27 de agosto 
de 1932, tendo sido substituído pela 
União dos Industriais e Exportado-
res de Conservas de Peixe (também 
conhecido por Consórcio Português 
de Conservas de Peixe), criado pelo 
Decreto n.º 24947 de 10 de janeiro 
de 1935, por sua vez substituído pelo 
Instituo Português de Conservas de 
Peixe no ano seguinte (Decreto-lei 
n.º 26777 de 10 de julho de 1936). 
Entre as principais atribuições des-
tas instituições orientar e fiscalizar a 
produção e comércio das conservas 
de peixe, fazendo a sua propaganda e 
aperfeiçoamento e promover, entre os 
Grémios e os Sindicatos Nacionais, a 
fundação de instituições de previdên-
cia que auxiliassem na doença, invali-
dez, desemprego e reforma. 
14) Arquivo Municipal de Lagos: 
«Centro de Lagos - Firmas industriais 
inscritas no Consórcio Português de 
Conservas de Peixe», Lagos, 24 de ja-
neiro de 1935. Entres as fábricas de 
conservas em azeite, encontravam-se 
inscritas as firmas Alpapito, Marti-
nheira, Arez & C.ª, Paolo Cocco, Alian-
ça Fabril Lacobrigense Lda., S. Gerar-
do Lda., António da Silva Freitas, Luz 
Industrial Lda., Joaquim d’Azevedo 
Sant’Anna, Armando Gomes de Figuei-
redo, J. G. Nunes, Etablissement F. De-
lory, Algarve Exportador Lda., Viúva e 
Herdeiros de J. A. Júdice Fialho, Tor-
cato N. Oliva. As fábricas de estiva da 
sardinha inscritas eram: Demostenes 
A. Papaleonardos, D. N. Charalampo-
poulos S.A., P.A.N.G. Fantopoulos, Pao-
lo Cocco.

porativo, o objetivo para o empreen-
dimento consistia em prover boas 
refeições para os operários e suas 
famílias, em função do seu sustento 
e do rendimento laboral.
Não sendo nossa intenção aferir 
a eficácia da medida ou a sua di-
mensão propagandística, podemos, 
contudo, compreender a sua im-
plementação. Quaisquer medidas 
de assistência foram, nos anos de 
1930 e, se quisermos, até finais do 
Regime, uma forma de minimizar, 
entre os operários, a crise que a 
indústria conserveira atravessou, 
motivada pela escassez da pesca e 

Centro de Lagos - Firmas industriais ins-
critas no Consórcio Português de Conser-
vas de Peixe, Lagos, 24 de janeiro de 1935 
(Arquivo Municipal de Lagos).
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1935 (Arquivo Municipal de Lagos).

Ofício n.º 980 do INTP em Faro, de 10 de 
julho de 1935 para o Administrador do 
Concelho de Lagos (Arquivo Municipal 
de Lagos).

RODRIGUES, Joaquim Manuel Vieira, A 
indústria de conservas de peixe no Algar-
ve (1865-1945), Dissertação de Mestrado 
em História do Século XX, Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universi-
dade Nova de Lisboa, Abril, 1997.

«Uma obra de valor do G.I.C.P.B.A.: As 
Cantinas Operárias», in Costa de Oiro, Se-
tembro de 1939, pp. 6 e 7.

pelas medidas protecionistas dos 
países importadores, a que se so-
mava o defeso. Este contribuía para 
a constante insegurança e flutua-
ção da mão-de-obra, a braços com 
o encerramento temporário das 
fábricas e consequente redução 
do número de trabalhadores, que 
se viam condicionados a viver de 
trabalho temporário em outros se-
tores económicos, de magros subsí-
dios e da caridade, providenciados 
por comissões de assistência pa-
trocinadas, entre outros, pelo Con-
sórcio Português de Conservas de 
Peixe13(documento 214).
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O Teatro Gil Vicente, construído 
por volta de 1862 e inaugurado 
em 1866, encerrou em 1938. Si-
tuava-se na antiga Rua da Amar-
gura, actualmente Rua Gil Vicen-
te, tendo sido implantado na área 
do claustro do Convento das Car-
melitas, posteriormente recinto 
descoberto da Escola Gil Eanes 
(1952/3). Com uma estrutura in-

TEATrO 
gIl VICENTE
Por Francisco Castelo*

*Técnico Superior - 
Fototeca Municipal

Nota: o autor segue o antigo 
acordo ortográfico

terior que reproduzia o aspecto 
do Teatro Ginásio de Lisboa (des-
truído por um incêndio em 1921), 
era composto pelo palco, uma 
plateia e duas ordens de cama-
rotes. Ali também se realizavam 
grandes bailes de Carnaval como 
documenta a foto registada, pro-
vavelmente no ano em que fechou 
as portas.

Baile no Teatro Gil Vicente 
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CONTINuAMOS Cá 
PArA O ATENDEr

A situação crítica de saúde públi-
ca que se vive obrigou a altera-
ções no modo de funcionamento 
dos serviços públicos. A Câmara 
de Lagos não é exceção, pelo que, 
em devido tempo, tomou deci-
sões que determinaram, entre 
outras medidas, a redução e, de-
pois, a suspensão do atendimen-
to presencial, a implementação 
de escalas rotativas por serviço e 
a adoção do teletrabalho para to-
das as funções que assim o per-
mitam.

Central telefónica: 282 780 900; 
282 771 700

Call Center (atendimento telefóni-
co específico para assuntos de Ur-
banização, Edificação, Água e Sa-
neamento): 282 771 706; 282 780 
978; 282 771 702

Correio Eletrónico: expediente.
geral@cm-lagos.pt

Submissão de requerimentos on-
line: em www.cm-lagos.pt , opção 
“Balcão Virtual”, opção “Pedidos 
Online”

O Espaço Cidadão disponibiliza, 
para qualquer esclarecimento, os 
seguintes contactos específicos: 
Tel: 282 771 707; Email: espaco.
cidadao@cm-lagos.pt

Medidas de Apoio Social – vá-
rias medidas foram lançadas para 
ajudar a resolver as situações de 
emergência social agora agrava-
das. Para elucidar os utentes sobre 
como aceder a esses apoios, o Ser-
viço de Ação Social do município 
assegura um atendimento à dis-
tância, através dos seguintes con-
tactos telefónicos: 282 780 900; 
282 771 700.

Medidas de Apoio Económico – 
também no plano económico várias 
são as medidas disponibilizadas 
com vista a minimizar o impacto 
causado pela pandemia de 
COVID-19. Poderá esclarecer as 
suas dúvidas através do seguinte 
e-mail: apoio.economico@cm-
lagos.pt

A Câmara Municipal adaptou-
se, mas não parou, continuando 
a trabalhar para garantir que os 
projetos e as ações planeadas 
seguem o seu rumo de concreti-
zação, assim como para dar res-
posta às situações emergentes 
suscitadas pela pandemia de CO-
VID-19. Não é, por isso, demais 
referir que estamos disponíveis 
para responder às suas questões 
e solicitações através dos seguin-
tes de canais de atendimento à 
distância:

Saiba como contactar-nos



o DiA SegUiNte

Economistas por todo o mundo alertam para o grande tram-
bolhão que a economia terá a seguir à pandemia do COVID19, 
prevendo-se que a nível nacional a economia sofra uma queda 
de perto de 8% (a maior dos últimos 100 anos) e a subida da 
taxa de desemprego para 14%, segundo previsões do FMI. Mui-
tas empresas irão encerrar o que provocará o desemprego de 
milhares de pessoas. Após este surto infecioso, enfrentaremos 
também uma pandemia económica. 
Impõem-se medidas adicionais do Governo, de apoio às empre-
sas (verbas a fundo perdido e/ou crédito bonificado) e de apoio 
às famílias para reduzir o impacto da pandemia na economia 
nacional.
Em Lagos, grande parte das famílias e empresas estão em difi-
culdade devido à paragem das atividades económicas, em ra-
zão do surto infecioso. O turismo que é a nossa principal fonte 
de rendimento, encontra-se “encerrado” e não se perspetiva a 
sua “abertura” num curto espaço de tempo. O Município deve 
apoiar criteriosamente a economia local, suspendendo taxas 
municipais, apoiando famílias e empresas. Apoiar é urgente!

Vivemos tempos difíceis

Mais do que um momento de debate político e confronto de ideias 
e ideais, este momento tornou-se num período fundamental para 
nos unirmos em torno da necessidade de mantermos e lutarmos 
pelo mais básico que é a saúde individual de cada um de nós e 
colectiva. É fundamental sabermos superar as dificuldades ine-
rentes ao isolamento social em que nos encontramos, e superar 
as dificuldades financeiras que esta situação nos coloca. O grupo 
municipal do PS Lagos apoia os esforços de toda a nossa comuni-
dade lacobrigense que tão bem tem agido face à pandemia e ao 
estado de emergência em que nos encontramos. Por mais medi-
das que local, nacional ou mundialmente se tomem, temos mais 
do que nunca que agir como sociedade que se quer mais unida e 
mais solidária.
Aproveitamos o momento para valorizar e comemorar o 46.º ani-
versário da revolução de Abril e os seus ideais.
Não podemos, mais do que nunca, esquecer que temos um pas-
sado, que nos orgulhamos, um presente que temos que garantir e 
um futuro que temos que acreditar, construir e valorizar.

COVID-19 - O Estado de Emergência 
e a Liberdade de Abril

Vivemos tempos difíceis, que testam a nossa capacidade de re-
siliência, unidade e solidariedade enquanto comunidade nacio-
nal e local.
O PSD – Lagos tem tentado contribuir de forma positiva junto 
do executivo, com propostas que visem minorar os impactos 
negativos que esta pandemia está a ter na nossa comunidade, 
seja na forma preventiva, como a limpeza diária e desinfeção de 
zonas públicas com mais afluência de pessoas, seja na forma pa-
liativa como a criação de um Cartão de Compras Social para as 
famílias mais carenciadas ou a moratória de seis meses na co-
brança de impostos municipais ou tarifas de água, entre outras.
Nunca nestes 46 anos de história da nossa democracia, num 
momento em que muitos de nós temos os nossos movimentos 
limitados à nossa habitação por motivos de força maior e justi-
ficados pela nossa segurança sanitária, como agora, a palavra 
Liberdade deve ser interiorizada, refletida e acarinhada. Será 
decerto uma comemoração diferente do costume, mas decerto 
sentida como já há muito não o era. Viva o 25 de Abril. Viva a 
Liberdade!

Espaço de divulgação 
da responsabilidade 
das forças políticas com 
assento na Assembleia 
Municipal de Lagos, 
o órgão deliberativo 
do Município.
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ProJeCto De lei Do PCP, CriAção 
DA FregUeSiA De BArão De S. João

O PAN defende todas as pessoas, em especial quem é mais vul-
nerável e requer mais proteção. Face ao Estado de Emergência, 
o PAN agradece à Câmara Municipal de Lagos, na pessoa do Sr. 
Presidente, Hugo Pereira, as medidas implementadas para pro-
tecção das vidas dos lacobrigenses durante esta crise.
Estendemos os nossos agradecimentos a quem está diariamen-
te a combater a doença e a quem garante que serviços e bens 
essenciais cheguem a todos.
O reforço da proteção dos mais vulneráveis deve estender-se 
ao ambiente. Preocupamo-nos que o modelo de recuperação 
económico e social vá continuar a passar pela exploração de 
pessoas e de recursos naturais.
O regresso à normalidade não pode voltar ao modelo económi-
co que nos trouxe até aqui. O PAN lutará contra a postura polí-
tica, onde a luta contra as alterações climáticas é uma opção e 
não uma prioridade. O caminho para ultrapassar a crise econó-
mica passa por políticas integradas de proteção ambiental.
Lembramos a importância dos animais que partilham o nosso 
espaço. Nesta crise aprendemos e aprofundámos a consciência 
do seu papel fundamental no nosso equilíbrio emocional.
NÃO OS ABANDONEM, NEM AGORA NEM NUNCA!

Por imposição do Governo PSD/CDS e contra a vontade expres-
sa das populações e das autarquias locais, foi em 2012 feita a 
agregação das Freguesias de Bensafrim e de Barão de S. João 
numa única Freguesia.
O tempo e a experiência provaram que foi uma decisão errada, 
que só tem trazido problemas às populações e originado o afas-
tamento dos eleitos em relação aos eleitores.
Por diversas vezes a CDU têm apresentado nas autarquias lo-
cais, propostas que foram sempre aprovadas, exigindo a rever-
são desta decisão e o regresso às duas Freguesias enquanto que 
na Assembleia da República, o PCP apresentou em 2015 Projec-
tos de Lei nesse sentido.
No início desta nova legislatura, o PCP fez em Barão de S. João 
a apresentação pública do Projecto de Lei a apresentar na As-
sembleia da República para recuperar a Freguesia, cumprindo 
assim o compromisso assumido com a população.

VIVA O 25 DE ABRIL - 25 DE ABRIL SEMPRE

Centro Democrático 
e Social (CDS)

Até à data de fecho desta edição não foi recebido o conteúdo 
informativo deste Grupo Municipal.

A crise pandémica e a sua resposta

ViVeNDo Um temPo Sem temPo, 
Com mUito temPo!

A epidemia da gripe de 2020 vem revelar várias debilidades 
do nosso Algarve, seja nos serviços de saúde pública (que feliz-
mente não foram testados em esforço), seja na monoeconomia 
do turismo, ora ainda na dificuldade habitacional, na mobilida-
de ou na precariedade profissional. Em diferentes graus, estas 
debilidades afetam a qualidade de vida dos algarvios. O positivo 
da situação é apontar-nos caminhos para suprir o momento: a 
diversificação económica, uma política pública de habitação, 
uma aposta clara no SNS, a solidariedade social, a regulação 
do mundo do trabalho, a definitiva e real criação de uma rede 
de transportes coletivos, ferroviários e rodoviários. O Bloco de 
Esquerda tem apresentado inúmeras propostas em defesa dos 
trabalhadores e das populações mais carenciadas, para quem 
os direitos quase não existem. A reconstrução económica deve 
ser pensada como criadora de maior justiça social e potencia-
dora de maior igualdade. O Bloco está e estará ativo para cum-
prir esse desígnio.
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Publicamos as últimas deliberações da Assem-
bleia municipal de lagos para que fique a par da 
atividade deste órgão municipal deliberativo. Por 
opção editorial as deliberações são transcritas 
de forma resumida. Poderá aceder à versão in-
tegral das atas através da página da Assembleia 
Municipal na internet em www.am-lagos.pt ou 
presencialmente nos locais de atendimento do 
Município.  
  

SeSSão orDiNÁriA De FeVereiro/2020

DELIBERAÇÃO N.º 5/AM/2020: Aprovado, por una-
nimidade, o seguinte Voto de Pesar, apresentado pelo 
Grupo Municipal da CDU: “(…) Em memória do cida-
dão António Mariano da Costa Duarte, os eleitos da 
CDU propõem que a Assembleia Municipal de Lagos 
(…) delibere: 1 - Cumprir um minuto de silêncio em 
memória de António Mariano da Costa Duarte «Fis-
caliza»; 2 - Apresentar as sentidas condolências à sua 
companheira e mais família; 3 - Dar conhecimento 
desta deliberação à comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 6/AM/2020: Aprovada, por 
unanimidade, a seguinte Moção, apresentada pela 
Comissão Permanente: “(…) O Hospital Central do 
Algarve é um legítimo anseio dos algarvios, absolu-
tamente essencial para a melhoria significativa da 
prestação dos cuidados de saúde. Os Deputados Mu-
nicipais reunidos em Assembleia apelam ao Governo 
para iniciar o mais rapidamente possível a revisão do 
projeto e início da sua construção. Da presente Mo-
ção deverá ser dado conhecimento ao Sr. Primeiro-
ministro, ao Sr. Presidente da República, à Sra. Minis-
tra da Saúde, à Sra. Secretária de Estado Adjunta da 
Saúde, à Comissão Parlamentar da Saúde e à AMAL.”

DELIBERAÇÃO N.º 7/AM/2020: Aprovado, por una-
nimidade, o seguinte Voto de Pesar, apresentado 
pelo Grupo Municipal da CDU: “(…) Não podendo a 
Assembleia alhear-se da passagem dos 75 anos da 
libertação de Auschwitz, assim como da mensagem 
e do compromisso expresso na Resolução da Assem-
bleia da República, os eleitos da CDU propõem que a 
Assembleia Municipal de Lagos (…), delibere: 1 - Re-
cordar e homenagear as vítimas do nazi-fascismo, as-
sim como todos quantos resistiram, lutaram e derro-
taram a barbárie nazi-fascista à custa de inenarráveis 
sacrifícios; 2 - Repudiar o branqueamento do fascis-
mo, a banalização da sua ideologia e a promoção de 
forças de cariz fascizante. 3 - Publicar esta delibera-
ção na página eletrónica da Assembleia Municipal e 
enviar aos órgãos de comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 8/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal da CDU: “(…) De acordo com um levanta-
mento promovido pelo PCP, no mês de dezembro de 
2019, em apenas 3 semanas foram suprimidos 31 
comboios regionais entre Faro e Vila Real de San-
to António e entre Faro e Lagos: (…). A ocorrência 
destas supressões de comboios não é alheia a um 
conjunto de problemas na Linha do Algarve para os 
quais temos vindo a chamar a atenção e que carecem 
de resolução urgente. (…) Pelo exposto, os eleitos da 
CDU propõem que a Assembleia Municipal de Lagos 
(…) delibere: 1 - Manifestar o seu repúdio à Admi-
nistração da CP por esta situação que tanto preju-
dica as populações que utilizam a Linha do Algarve 
e a economia da região; 2 - Exprimir o seu protesto 
pelo atraso dos trabalhos de eletrificação da Linha 
do Algarve; 3 - Dar conhecimento desta deliberação 
à comunicação social.”

ATIVIDADE DA ASSEMBLEIA 
mUNiCiPAl De lAgoS

DELIBERAÇÃO N.º 9/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal da CDU: “(…) os eleitos da CDU propõem 
que a Assembleia Municipal de Lagos (…) delibere: 
1 - Manifestar o mais vivo repudio pelo encerramen-
to do balcão da Caixa de Crédito Agrícola em Bensa-
frim; 2 - Que a Câmara Municipal de Lagos e a Junta 
de Freguesia da União das Freguesias de Bensafrim e 
Barão de S. João desenvolvam todos os esforços junto 
da Caixa de Crédito Agrícola ou de outras entidades, 
no sentido de continuarem a ser prestados serviços 
bancários em Bensafrim; 3 - Dar conhecimento desta 
deliberação ao Governo, à Assembleia da República, 
à Câmara Municipal de Lagos, às outras Juntas e As-
sembleias de Freguesia do Concelho de Lagos, às res-
tantes Câmaras e Assembleias Municipais do Algarve, 
à AMAL, à ANAFRE e à comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 10/AM/2020: Aprovada, por maio-
ria, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo Munici-
pal da CDU: “(…) no ano em que termina o contrato de 
concessão, mais uma vez o tema dos serviços postais 
e da empresa CTT regressa à Assembleia Municipal, 
porque se tornam evidentes as consequências gravo-
sas da privatização deste serviço público, realizada 
pelo Governo PSD/CDS. (…) considerando que 2020 é 
o ano da decisão sobre o contrato, os eleitos da CDU 
propõem que a Assembleia Municipal de Lagos (…) 
delibere novamente: 1 - Recomendar ao Governo que 
avance para a recuperação do controle público e pro-
priedade dos CTT; 2 - solidarizar-se com a luta dos tra-
balhadores e das populações que por todo o País têm 
protestado contra os despedimentos e a degradação 
do serviço postal; 3 - dar conhecimento desta delibe-
ração à comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 11/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Proposta, apresentada pelo Gru-
po Municipal da CDU: “(…) os eleitos da CDU propõem 
(…): 1 - Que a Assembleia Municipal de Lagos organize 
um Seminário aberto, a realizar aquando da abertura 
da discussão pública do projeto intitulado II FASE DA 
INTERVENÇÃO NA PONTA DA PIEDADE, solicitando a 
colaboração da Câmara Municipal. 2 - Que sejam convi-
dados a participar neste Seminário os mesmos interve-
nientes do Seminário anterior. 3 - Que seja incumbida a 
Comissão Permanente ou a Comissão de Projeto da or-
ganização do Seminário. 4 - Que seja dado conhecimen-
to desta deliberação aos órgãos de comunicação social.”

DELIBERAÇÃO N.º 12/AM/2020: Aprovada, por 
maioria, a seguinte Recomendação, apresentada 
pelo Grupo Municipal da CDU: “A criação das Regiões 
Administrativas, constitucionalmente consagradas 
desde 1976 continua por concretizar. (…) Nesse 
sentido, os eleitos da CDU propõem que a Assem-
bleia Municipal de Lagos (…) delibere recomendar 
à Assembleia da República: 1 - Submeter à consulta 
das Assembleias Municipais, até ao final do primeiro 
semestre de 2020 a proposta de dois mapas possíveis 
de criação em concreto das Regiões Administrativas. 
2 - Estabelecer um prazo até ao final de 2020 para 
que as Assembleias Municipais enviem o resultado 
do debate, deliberações ou pareceres que entendam 
emitir em concreto. 3 - Aprovar no primeiro semestre 
de 2021 a Lei de Criação das Regiões Administrati-
vas e a proposta de convocação de um referendo que 
possa vir a realizar-se no segundo trimestre de 2021. 
4 - Proceder à eleição dos órgãos das Regiões Admi-
nistrativas em data coincidente com as eleições para 
os órgãos das autarquias locais em 2021. E ainda de-
libera enviar esta moção para os Órgãos Autárquicos 
da Região, aos Grupos Parlamentares e ao Governo.”

DELIBERAÇÃO N.º 13/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal do PSD: “O Cais da Solaria, infraestrutura 
portuária da nossa cidade é frequentado todos os 
anos por milhares de Lacobrigenses e turistas (…). 

O estado de degradação em que se encontram os pa-
vimentos do Cais da Solaria, como as imagens docu-
mentam, parece deixar adivinhar que o Homem não 
está muito interessado em manter para seu proveito, 
o que outros conseguiram com esforço. (…) Sabemos 
da certeza que este continua no seu processo inexo-
rável de degradação e cada vez mais perigosa para 
os utentes deste espaço. O Grupo Municipal do PSD 
– Lagos vem propor à Assembleia Municipal de Lagos 
que inste a Doca Pesca a proceder à reparação dos 
pavimentos e equipamentos que se encontram dani-
ficados no Cais da Solaria.”

DELIBERAÇÃO N.º 14/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal do PSD: “No percurso pedonal que corre 
entre a Praia do Porto de Mós e o Talefe da Luz exis-
te um número de placas junto às arribas sinalizando 
para o perigo de queda e aconselhando os transeuntes 
a manterem uma distância de segurança das mesmas. 
A quase totalidade destas placas encontra-se parti-
da e em elevado estado de degradação (…). O Grupo 
Municipal do PSD propõe que a Assembleia Municipal 
de Lagos inste a Agência Portuguesa do Ambiente a 
mandar reparar ou substituir as referidas placas, de-
volvendo assim a estas a função de aviso para os peri-
gos da aproximação às arribas, (…) e desenvolver uma 
rotina de controlo e manutenção das referidas placas, 
a fim de serem mantidas em boas condições.”

DELIBERAÇÃO N.º 15/AM/2020: Aprovada, por una-
nimidade, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal do PSD: “ (…) o Grupo Municipal do PSD 
– Lagos vem requerer à Assembleia Municipal de 
Lagos que inste a Câmara Municipal a que: 1 - Pro-
mova a finalização do Programa Pólis no que 
respeita ao Jardim da Constituição. 2 - Proceda 
à reparação e mantenha ativo um plano de ma-
nutenção eficaz dos equipamentos públicos do 
referido jardim.”

DELIBERAÇÃO N.º 16/AM/2020: Reprovada, por 
maioria, a seguinte Moção, apresentada pelo Grupo 
Municipal do PSD: “ (…) o Grupo Municipal do PSD 
– Lagos vem requerer à Assembleia Municipal que 
aconselhe a Câmara Municipal de Lagos a tomar me-
didas para desenvolver ou mandar desenvolver uma 
aplicação informática com as características atrás 
descritas com vista a divulgar junto da população e 
daqueles que nos visitam o vasto património históri-
co e cultural do Concelho.”

DELIBERAÇÃO N.º 19/AM/2020: Apreciada a versão 
final do Plano de Pormenor para a UOPG3 do Plano 
de Urbanização da Meia Praia, foi deliberado, por 
maioria, (…) aprovar o Plano de Pormenor para a 
UOPG3 do Plano de Urbanização da Meia Praia, con-
forme proposta apresentada pela Câmara Municipal 
de Lagos, aprovada na sua Reunião Pública Ordinária 
realizada no dia 5 de fevereiro de 2020.

DELIBERAÇÃO N.º 20/AM/2020: Deliberado, por 
unanimidade, autorizar a repartição de encargos (…) 
resultantes da aquisição de serviços que dará lugar a 
encargo orçamental em mais de um ano económico, 
referente ao Concurso Público para a Aquisição de 
Serviços de Limpeza e Manutenção de Zonas Balnea-
res na Área do Município de Lagos, conforme a pro-
posta apresentada pela Câmara Municipal de Lagos 
aprovada na sua reunião pública ordinária realizada 
no dia 22 de janeiro de 2020.

DELIBERAÇÃO N.º 21/AM/2020: Aprovado, por maio-
ria, autorizar a concessão de uso privativo do domínio 
público no Município de Lagos para instalação de mo-
biliário urbano e sua exploração publicitária, (…) con-
forme a proposta apresentada pela Câmara Municipal 
de Lagos aprovada na sua reunião pública ordinária, 
realizada no dia 5 de fevereiro de 2020.
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Cuidados a ter com os resíduos 

em período de pandemia

▶ Reduza o desperdício que produz em casa;

▶ Evite depositar monos na via pública neste período.

▶ Se não existe registo de infeção ou suspeita de infeção em sua casa, connue a ulizar os meios 
     de deposição dos resíduos e reciclagem ao seu dispor;

▶ Deposite os resíduos nos contentores mais próximo da hora de recolha;

▶ Não coloque lixo fora dos contentores;

▶ Sempre que possível, ao depositar os seus resíduos nos contentores e ecopontos, use os pedais 
     dos contentores ou use luvas para abrir as tampas;

▶ As luvas, máscaras e lenços, mesmo sem estarem contaminados, devem ser colocados no lixo 
     comum – nunca no ecoponto ou na sanita;

▶ Lave as mãos com água e sabão após tratar do lixo.

Em caso de infeção ou suspeita de infeção por 
COVID-19, impõem-se cuidados adicionais:

▶ Lixo contaminado não é reciclável! Coloque tudo no contentor de lixo comum;

▶ Não encha totalmente o lixo;

▶ Feche o saco num segundo saco com enchimento até 2/3 da sua capacidade;

▶ Não re o ar ao saco. Basta fechá-lo bem;

▶ Nunca deixe o saco fora do contentor.

Feche o saco do lixo
devidamente

Coloque o saco no 
contentor adequado

Feche sempre
o contentor

Lave bem as mãos
após a deposição

Todos os gestos contam
e Lagos conta consigo!



COVID-19NOVA PÁGINA

www.cm-lagos.pt/municipio/covid-19

 
Toda a informação útil, de âmbito geral e local, 

e sugestões várias, ao seu dispor, para o ajudar 
a superar o impacto desta pandemia.

# Fique em casa.
LAGOS está consigo!

Comunicados, 
Medidas de apoio social e económico, 
Serviços ao domicílio e take-away, 
Conselhos de saúde, 
Educação, 
Cultura e Lazer.


